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Nos Cuidados de Saúde Pri-
mários, a ULS O também regis-
tou avanços significativos, com 
2.272 consultas agendadas di-
retamente por meio do novo sis-
tema de pré-triagem do SNS24. 
Além disso, 871 utentes da área 
de influência da ULSO foram 
avaliados pelos profissionais da 
linha SNS24 e encaminhados 
para autocuidados, sem neces-
sidade de se deslocarem a qual-
quer unidade de saúde.

Os dados foram apresentados 
pelo conselho de administração 
da ULSO, numa conferência de 
imprensa realizada em 17 de 
janeiro, no Museu do Hospital e 
das Caldas. As estatísticas refe-
rem-se ao período entre 12 de 
dezembro de 2024 e 12 de janei-
ro de 2025, em comparação com 
o mesmo intervalo de tempo do 
ano passado.

Elsa Baião, presidente do 
conselho de administração da 
ULSO, destacou a importância 
desses resultados, que refletem 
uma diminuição média de cerca 
de 74 atendimentos diários nas 
urgências gerais, pediátricas e 
básica em comparação com o 
ano anterior. “São resultados 
expressivos, que contribuíram 
para a otimização do atendimen-
to e uma redução significativa 
da pressão sobre as urgências 
hospitalares, especialmente num 
período marcado pelo aumento 
sazonal das infeções respirató-
rias”, afirmou.

Essa diminuição é um reflexo 
direto da implementação do novo 
modelo de acesso ao Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), através 
do projeto “Ligue Antes, Salve 
Vidas”, que incentiva os utentes 
a contactarem a linha SNS24 an-
tes de se dirigirem às urgências 
hospitalares. Caso seja necessá-
rio, são direcionados para o ser-
viço de saúde mais adequado às 
suas necessidades, otimizando o 
fluxo de atendimento.

A responsável vincou que o 
principal objetivo do projeto é 
capacitar os cidadãos para um 
atendimento mais adequado, 
orientando-os para os serviços 
adequados, na hora certa, de 
acordo com as suas necessi-
dades clínicas. A iniciativa visa 
igualmente “reduzir a “pressão 
sobre os serviços de urgência, ao 

direcionar os utentes para outras 
alternativas, como os cuidados 
primários, quando não é neces-
sário um atendimento urgente”. 

Mais orientação para 
cuidados primários

Ao longo do primeiro mês a 
linha SNS24 encaminhou, em 
média, 72 utentes por dia para os 
Cuidados de Saúde Primários da 
ULSO, o que contribuiu para a di-
minuição de 40% nas “pulseiras 
verdes” (casos pouco urgentes) 
e “pulseiras azuis” (casos não 
urgentes) nas urgências.

A adesão dos utentes ao pro-
jeto foi “notável, com um aumen-
to de 159% nas admissões com 
referenciação e pré-triagem pela 
linha SNS24. Este tipo de enca-
minhamento passou de 9% do 
total de episódios de urgência 
no ano passado para 29% no pri-
meiro mês do projeto, refletindo 
uma mudança positiva no com-
portamento dos utentes”, revelou 
Elsa Baião. 

Além disso, a presidente da 
ULS Oeste destacou a redução 
significativa nos tempos de es-
pera. Os utentes com triagem ur-
gente (“pulseira amarela”) viram 
uma diminuição de 22% nos tem-
pos de atendimento, o que equi-
vale a uma redução média de 
30 minutos no tempo de espera 
para cada paciente urgente.

Elsa Baião sublinhou que, 
embora o projeto não resolva 
todos os desafios enfrentados 
pelas urgências hospitalares, 
os resultados obtidos até agora 
“são promissores e contribuem 
para a melhoria da eficiência e 
humanização no atendimento”. 
“Estamos no caminho certo para 
transformar o modelo de funcio-
namento dos serviços de urgên-
cia da região, com um atendi-
mento mais adequado e direcio-
nado”, adiantou.

O balanço das urgências pe-
diátricas da ULSO também é 
positivo, com um menor peso de 
utentes encaminhados pela linha 
SNS24, representando 9% do 
total. “As duas urgências pediá-
tricas da ULSO registaram 3.715 
admissões, o que corresponde a 
uma redução de 16% em com-
paração com o mesmo período 

Primeiro mês do projeto “Ligue Antes, Salve Vidas” reduziu 2.282 atendimentos 
nas urgências do Oeste 
As urgências gerais e pediátricas dos Hospitais 
das Caldas da Rainha e Torres Vedras e básica 
do Hospital de Peniche registaram uma diminui-
ção de 2.282 atendimentos no primeiro mês de 
implementação do projeto “Ligue Antes, Salve 
Vidas”, quando comparado ao mesmo período 
do ano anterior, revelou a Unidade Local de Saú-
de do Oeste (ULSO).

Marlene Sousa

do ano anterior, resultando em 
uma média de menos 23 atendi-
mentos diários”, descreveu Elsa 
Baião. 

Segundo os dados divulgados, 
“houve uma diminuição significa-
tiva no número de utentes pedi-
átricos com triagem de “pulseira 
verde” (casos pouco urgentes), 
que caiu em 34%. A triagem “pul-
seira azul” (casos não urgentes) 
registou uma redução de 19%, e 
os episódios classificados com 
“pulseira branca” diminuíram 
para metade dos atendimentos 
registados no período homólogo 
do ano passado.

Segundo a administradora 
da ULSO, registaram-se tam-
bém “melhorias expressivas” nos 

tempos de espera dos utentes 
urgentes, diminuindo em média 
34% nas urgências pediátricas e 
22% nas urgências gerais.

A responsável reconhece que 
que este projeto não “resolverá 
todos os desafios enfrentados 
pelos serviços de urgência”. 
“Existem diversas questões adi-
cionais, que têm sido sentidas 
há muito tempo e que são, na 
verdade, problemas a nível na-
cional, afetando praticamente to-
das as unidades de saúde. Mui-
tas vezes, essa situação resulta 
da dificuldade dos utentes em 
direcionarem-se ao local mais 
adequado para o atendimento 
necessário, mas também é um 
reflexo de falhas no próprio sis-

tema, que precisa de se ajustar 
para orientar melhor os cida-
dãos”, acrescentou. 

Este projeto inclui uma série 
de critérios de exclusão, como a 
idade por exemplo, bebés com 
menos de um ano ou adultos 
com mais de 70 anos não estão 
incluídos, bem como situações 
de traumas, quedas, entre ou-
tras. 

A administradora frisou a im-
portância da divulgação do pro-
jeto, para alcançar um número 
cada vez maior de pessoas e 
garantir o funcionamento eficien-
te do sistema. O objetivo não é 
restringir o acesso às urgências, 
mas orientar os utentes para 
os serviços adequados às suas 
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picos de espera, tanto na comu-
nicação social como por parte 
dos próprios utentes nas urgên-
cias. No entanto, sublinhou que 
a situação tem melhorado nos 
últimos dias. “Este é um proces-
so em evolução e temos de acre-
ditar que a situação irá melhorar 
gradualmente. É uma grande 
transformação para nós e para a 
linha SNS24 e, como tal, exigirá 
ajustes contínuos. No entanto, 
não houve consequências gra-
ves, nem situações críticas que 
comprometeram os bons resulta-
dos”, afirmou.

Elsa Baião também sublinhou 
a importância de capacitar os 
utentes para compreenderem 
que, em situações de emergên-
cia, o correto é ligar para o 112. 
“Vendemos a ideia do SNS24, 
mas, em casos graves, a reco-
mendação é ligar para o 112”, 
disse.

Esclarecimentos 
sobre consultas 

não urgentes 
Questionado sobre a possi-

bilidade de utentes sem médico 
de família e sem patologia atu-
al, mas que necessitam de uma 
consulta para, por exemplo, so-
licitar credenciais para exames, 
ligarem para a linha SNS24, o 
diretor clínico da área dos Cui-
dados de Saúde Primários da 
ULSO esclareceu que não é a 
via correta. “As situações não 
urgentes são tratadas com agen-
damento a prazo. Caso não haja 
capacidade de resposta imedia-
ta, os utentes são inscritos em 
lista de espera e serão contac-
tados quando chegar a sua vez. 
Dependendo da unidade, a es-
pera pode variar entre algumas 
semanas ou meses. Estamos a 
trabalhar para aumentar os re-
cursos e resolver essas listas de 
espera”, explicou.

Rodrigo Marques salientou 
que, com 85 unidades diferentes 
na área de influência da ULSO, 
há uma grande diversidade de 
contextos, mas está a ser fei-
to um esforço conjunto com as 
equipas administrativas para ga-
rantir que os utentes saiam sem-
pre com uma resposta, seja um 
agendamento imediato ou uma 
inscrição na lista de espera com 
a previsão de quando serão cha-
mados. “As pessoas podem soli-
citar consultas presencialmente, 
por e-mail ou telefone, e estamos 
a colocar cartazes em todos os 
locais com essas informações”, 
acrescentou, admitindo que, de-
vido ao foco em situações de do-
ença aguda, pode haver alguma 
dificuldade em atender às situa-
ções não urgentes.

Elsa Baião afirmou que a im-
plementação das teleconsultas 
trouxe uma redução significativa 
nas listas de espera, ajudando a 

agilizar o atendimento dessas si-
tuações não urgentes.

Plano 
de Contingência 

A ULSO confirmou na confe-
rência de imprensa ter ativado o 
Nível 3 do Plano de Contingência 
para esta época de inverno, com 
maior afluência às urgências, 
implementando “uma resposta 
maximizada face ao aumento 
substancial da atividade epidé-
mica e/ou das condições de frio 
extremo, que representam uma 
ameaça significativa para a saú-
de pública”. 

Este nível envolve a mobili-
zação de recursos adicionais e 
a coordenação intensiva com 
parceiros, entre os quais a dis-
ponibilização de 35 camas para 
doentes urgentes, “10 das quais 
nos três hospitais e 25 em par-
ceiros, como o Hospital Soerad, 
em Torres Vedras”, indicou Pedro 
Carvalho.

O diretor clínico para os cuida-
dos hospitalares fez notar a im-
portância da construção do novo 
Hospital do Oeste, que permitirá 
otimizar os recursos humanos 
atualmente distribuídos pelas di-
ferentes unidades que compõem 
o Centro Hospitalar do Oeste.

Presentes na conferência de 
imprensa estiveram também 
Carlos Sobral, vogal da ULSO, 
e Lurdes Ponciano, enfermeira 
diretora da ULSO,  que integra 
o Centro Hospitalar do Oeste e 
os agrupamentos de Centros de 
Saúde (ACES) do Oeste Nor-
te e do Oeste Sul, servindo os 
concelhos de Caldas da Rainha, 
Óbidos, Bombarral e Peniche 
(no distrito de Leiria), Lourinhã, 
Cadaval, Torres Vedras e Sobral 
Monte Agraço (no distrito de Lis-
boa).

Primeiro mês do projeto “Ligue Antes, Salve Vidas” reduziu 2.282 atendimentos 
nas urgências do Oeste 

1. Pedro Carvalho, 
Elsa Baião, Rodrigo Marques, 
Carlos Sobral e Lurdes 
Ponciano 

2. Triagem pelo SNS24 tem 
permitido reduzir a pressão 
nas urgências dos hospitais 
do Oeste

3. Conferência de imprensa 
de apresentação dos dados 
do primeiro mês 
de implementação do projeto

necessidades. “Não estamos 
a fechar a porta das urgências, 
estamos a orientar para um aten-
dimento mais eficaz e em tempo 
oportuno”, declarou. 

“O projeto ‘Ligue Antes, Sal-
ve Vidas’ foi lançado na ULSO 
durante o período de inverno, 
uma época em que as urgências 
hospitalares enfrentam grande 
pressão assistencial. Os resul-
tados agora apresentados são 
extremamente positivos e a re-
dução dessa pressão nas urgên-
cias permite que os profissionais 
de saúde ofereçam cuidados de 
maior qualidade aos doentes que 
realmente necessitam de atendi-
mento urgente”, afirmou Pedro 
Carvalho, diretor clínico para 
a área dos Cuidados de Saúde 
Hospitalares da ULSO.

Rodrigo Marques, diretor clí-
nico para a área dos Cuidados 
de Saúde Primários da ULSO, 
destacou que “este novo mode-
lo de acesso ao SNS reforça a 
importância da articulação entre 
os cuidados de saúde primários 
e hospitalares, garantindo que 
os utentes sejam encaminhados 
para o serviço de saúde mais 
adequado às suas necessida-
des. A linha SNS24 tem sido um 
parceiro essencial neste proces-
so e os profissionais de cuidados 
de saúde primários estão total-
mente comprometidos com essa 
mudança”. 

Projeto SNS-Grávida 
Ginecologia

Quanto aos resultados do pro-
jeto SNS-Grávida Ginecologia, a 
presidente da administração da 
ULSO disse que “embora a filo-
sofia de base seja a mesma, este 

projeto tem um enquadramento 
diferente em termos de opera-
cionalização e metodologias”.  
Por causa disso, a divulgação de 
dados concretos sobre o projeto 
ainda não é viável. Será neces-
sário aguardar dois a três meses 
para obter informações mais pre-
cisas e comparáveis com dados 
de outros períodos.

A presidente destacou que o 
objetivo é “garantir que as grá-
vidas e os utentes que necessi-
tam de atendimento urgente na 
ginecologia façam a triagem te-
lefónica antes de se dirigirem às 
urgências, algo que é essencial 
para uma melhor organização do 
atendimento”.

No entanto, a implementação 
tem enfrentado alguns desafios. 
Elsa Baião mencionou que, até 
agora, tem sido difícil extrair in-
formações fiáveis sobre o impac-
to do projeto, devido a alterações 
no algoritmo de triagem e proble-
mas de integração com os siste-
mas informáticos. “Essas altera-
ções tornam os dados de agora 
incomparáveis com os de outros 
períodos”, afirmou, sublinhando 
que os problemas de integração, 
comuns a outros hospitais, estão 
a ser tratados a nível central.

Apesar das dificuldades, Elsa 
Baião destacou alguns resulta-
dos positivos. Durante este pe-
ríodo, 200 utentes foram enca-
minhadas para consultas agen-
dadas nos Cuidados de Saúde 
Primários, o que demonstra a efi-
cácia do projeto. Adicionalmen-
te, uma nova consulta aberta foi 
criada no hospital para atender 
os casos que não necessitavam 
de atendimento imediato nas ur-
gências, com 17 consultas reali-
zadas até agora.

Tempos de espera 
para a linha SNS24 

Em relação aos relatos sobre 
os tempos de espera longos ao 
contactar a linha SNS24, o dire-
tor clínico da área dos Cuidados 
de Saúde Hospitalares explicou 
que o aumento significativo de 
chamadas diárias no início de 
2025 impactou os tempos mé-
dios de espera. “Este é um pon-
to a melhorar pelo SNS, pois 
longos períodos de espera não 
são apenas uma questão clíni-
ca, mas também desmotivam as 
pessoas a aderirem ao serviço”, 
afirmou Pedro Carvalho. Subli-
nhou a importância de garantir 
que os utentes não encontrem 
dificuldades para aderir ao proje-
to, manifestando que, sendo algo 
recente, espera-se que a respos-
ta melhore com o tempo. “O ob-
jetivo é que o atendimento seja 
mais rápido, para que as pesso-
as adquiram o hábito de ligar e 
não desistam”, declarou. 

Em relação à área hospitalar, 
Pedro Carvalho mencionou que, 
embora tenha havido queixas 
sobre o tempo de espera, “não 
houve consequências”.

No entanto, o responsável ga-
rantiu que nenhum utente será 
recusado nas urgências, mesmo 
que não tenha ligado previamen-
te para a linha SNS24. Todos 
“serão atendidos, independente-
mente de terem seguido o pro-
cesso de triagem”.

Rodrigo Marques reforçou que 
os utentes estão a ser conscien-
cializados sobre a importância 
de realizar a triagem através do 
SNS24.

Por sua vez, a presidente da 
ULSO reconheceu os relatos de 
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Desaparecido encontrado 
morto em São Martinho 
do Porto

O cadáver de um homem foi 
encontrado na passada quarta-
feira junto ao túnel próximo do 
cais de São Martinho do Porto. 
Estava desaparecido e decor-
riam buscas para localizá-lo. 

A meio da manhã foi comuni-
cado o aparecimento de um cor-
po junto ao túnel que atravessa 
o morro de Santo António e que 
é uma atração turística perto do 
cais de São Martinho do Porto.

Os bombeiros de São Marti-
nho não puderam fazer nada e 
o óbito havia de ser confirmado. 
Na altura decorriam buscas para 
tentar localizar um homem de 69 
anos, que estava desaparecido 
desde a tarde anterior em Fei-

tosa, povoação do concelho de 
Alcobaça.

O homem tinha saído de casa 
supostamente para ir a um café 
nas imediações, como era há-
bito, só que não foi visto no es-
tabelecimento e pouco depois a 
esposa dava o alerta de que ti-
nha desaparecido. 

A GNR e os bombeiros da 
Benedita fizeram buscas antes 
do cair da noite, sem sucesso. 
Foram retomadas na manhã de 
quarta-feira, mas entretanto sur-
giu a informação do aparecimen-
to de um corpo em São Martinho 
do Porto, a mais de vinte quiló-
metros de distância.

Acabou por se confirmar ser 

a mesma pessoa. Os bombeiros 
de Alcobaça removeram o ca-
dáver e transportaram-no para 
o Instituto de Medicina Legal de 
Leiria para a realização da au-
tópsia. As operações contaram 
com a participação da GNR e da 
Polícia Marítima, uma vez que o 
corpo estava numa área sob a 
jurisdição da Capitania do Porto 
da Nazaré.

Os elementos recolhidos per-
mitiram entretanto apurar que 
o homem caiu da falésia e não 
houve prática de crime.

Francisco Gomes

O corpo estava do outro lado do túnel e foi removido pelos bombeiros

Artes de pesca apreendidas
junto à ilha do Baleal

A Polícia Marítima de Peniche 
apreendeu na passada quarta-
feira sete artes de pesca, com 
cerca de cem metros de compri-
mento cada, durante uma ação 
de fiscalização na zona da ilha 
do Baleal, em Peniche.

No seguimento das ações 
que têm vindo a ser realizadas 

na área do Cabo Carvoeiro, os 
elementos da Polícia Marítima 
detetaram artes de pesca mal 
sinalizadas, sem identificação e 
em áreas proibidas, tendo pro-
cedido à elaboração do respeti-
vo auto de notícia e apreendido, 
como medida cautelar, as artes 
de pesca. 

Nesta ação estiveram empe-
nhados quatro elementos do Co-
mando-local da Polícia Marítima 
de Peniche e três elementos da 
Capitania do Porto de Peniche, 
apoiados por duas viaturas e 
uma embarcação. 

Francisco Gomes

Sete artes de pesca, com cerca de cem metros de comprimento cada, foram apreendidas

Peças de vestuário contra-
feito (uma falsificação ou répli-
ca do produto de outra empre-
sa) e munições proibidas foram 
apreendidas a um homem de 
55 anos no concelho de Peni-
che, no âmbito de uma inves-
tigação da GNR pelo crime de 
ameaças que decorria há cerca 
de dois meses.

Os militares realizaram di-
ligências que culminaram no 
dia 13 de janeiro com o cumpri-
mento de três buscas, duas em 
veículos e uma domiciliária. No 
seguimento da ação, foi detido 
o suspeito, que estava na pos-

se de 145 munições de diver-
sos calibres, incluindo zagalo-
tes, 2.649 artigos de vestuário 
e 4.335 euros em numerário.

O detido foi constituído ar-
guido e o processo foi remetido 
ao Tribunal Judicial de Peni-
che.

Esta ação contou com o 
reforço de militares do Posto 
Territorial de Bombarral, do 
Destacamento de Intervenção 
de Leiria e da Unidade de In-
tervenção da GNR.

Francisco Gomes

Foram apreendidos 2.649 artigos de vestuário

Apanhado com 
vestuário falsificado 
e munições proibidas

O Posto de Controlo Cos-
teiro da Nazaré, dependente 
do Destacamento da Figueira 
da Foz da Unidade de Contro-
lo Costeiro e de Fronteiras, da 
GNR, apreendeu 240 quilos de 
pescada subdimensionada na 
Nazaré, no dia 14 de janeiro.

No âmbito de uma ação de 
fiscalização com o objetivo de 
controlar a comercialização, 
transporte e armazenamento 
de pescado fresco, os milita-
res detetaram um indivíduo a 
transportar pescada sem as 
medidas regulamentares de 
venda, resultando na sua apre-
ensão.

No decorrer da ação foi 

identificado um homem de 47 
anos e elaborado o respetivo 
auto de contraordenação, cuja 
coima pode atingir um valor de 
37.500 euros.

O pescado apreendido, de-
pois de submetido ao controlo 
higiossanitário, ia ser entregue 
a várias instituições de solida-
riedade social.

A GNR alerta que “uma me-
dida de gestão sustentável do 
pescado é o respeito das me-
didas mínimas de captura, cujo 
objetivo é melhorar a rentabili-
dade potencial do recurso”.

Francisco Gomes

Apreendidos 240 quilos 
de pescada sem 
medidas para venda

Pescada não tinha as medidas regulamentares de venda
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A sessão teve lugar no Salão 
Nobre do Ministério da Adminis-
tração Interna, e foi presidida 
pelo Primeiro-Ministro, Luís Mon-
tenegro, contando ainda com a 
presença da Ministra da Adminis-
tração Interna, Margarida Blasco, 
da Ministra do Ambiente e Ener-
gia, Maria da Graça Carvalho, e 
do Ministro da Agricultura, José 
Manuel Fernandes.

Para o novo responsável da 
proteção civil nacional, “o sobres-
salto cívico que ocorreu em 2017 
por força dos incêndios florestais, 
mas sobretudo pela morte de 
117 concidadãos, provocou um 
forte abalo na confiança que os 
portugueses tinham nas institui-
ções, desde logo a então Autori-
dade Nacional de Proteção Civil, 
cuja confiança perdida demorará 
o seu tempo a recuperar”.

No entanto, salientou que na 
ANEPC existem quadros e ope-
racionais “de grande qualidade 
e será com eles que iremos res-
gatar os níveis de confiança até 
então conseguidos”. 

A ANEPC tem por missão 
“planear, coordenar e executar 
as políticas de emergência e de 
proteção civil, designadamente 
na prevenção e na resposta a 
acidentes graves e catástrofes, 
de proteção e socorro de po-
pulações, da coordenação dos 
agentes de proteção civil”, assim 
como “assegurar o planeamento 
e coordenação das necessida-
des nacionais na área do planea-
mento civil de emergência”.

Reconhecendo a importância 
do trabalho realizado pelas asso-
ciações humanitárias no socor-
ro às populações, José Manuel 
Moura assumiu como uma das 
suas prioridades a reorganização 
do setor operacional dos corpos 
de bombeiros.

“A formação qualificada dos 
agentes é um fator crítico de su-
cesso e determinante para o se-
tor”, referiu.

Por outro lado, pretende o 

regresso ao sistema de divisão 
distrital, por uma questão de 
“coerência territorial”. Por isso, 
espera que “daqui a dez anos a 
prevenção estrutural e a conse-
quente alteração da paisagem, 
associado a um comportamento 
preventivo, possam dar sinais, 
mostrando evidências das ações 
ou omissões do que estamos ou 
devíamos estar a fazer hoje”.

No entanto, não ignora o im-
pacto das alterações climáticas 
“cujas principais consequências 
são a diminuição da disponibili-
dade de água e do rendimento 
das culturas, o aumento dos ris-
cos de secas e de redução da 
biodiversidade, os incêndios flo-
restais e as vagas de calor, com 
uma recorrência cada vez maior, 
o que obriga a todos uma adap-
tação dinâmica”.

Do comando 
dos bombeiros 

das Caldas ao topo 
da proteção civil 

Esta é a segunda vez que o 
caldense chega a um lugar de 
topo na estrutura de socorro e 
proteção civil nacional. Em 2012 
foi nomeado Comandante Nacio-
nal de Operações de Socorro, 
pelo então Ministro da Adminis-
tração Interna, Miguel Macedo.

Foi no quartel da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários das Caldas da 
Rainha que José Manuel Moura 
“cresceu”. Filho de José Gomes, 
membro do quadro de honra 
dos bombeiros caldenses, co-
meçou a frequentar ginástica na 
associação dos bombeiros aos 
três anos. Fez parte da fanfarra, 
foi funcionário administrativo e 
membro da direção, e depois de 
se licenciar e trabalhar em Lis-
boa voltou para ser o comandan-
te dos bombeiros durante vários 
anos.

José Manuel Moura tomou posse 
como presidente da Proteção Civil nacional
“O modelo vigente não pode estar capturado 
pelos incêndios florestais, porque o sistema 
de Proteção Civil é muito mais do que isso”. A 
frase foi proferida pelo caldense José Manuel 
Moura, durante a cerimónia de tomada de posse 
como novo presidente da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil (ANEPC), a 16 de 
janeiro.

Pedro Antunes

No seu discurso, José Manuel 
Moura destacou essa experiên-
cia de comando nas Caldas e 
comentou a proximidade às gen-
tes locais, ajudando a resolver os 
seus problemas e transformando 
um ‘obrigado’ “numa das sensa-
ções mais conseguidas nestas 
funções”.

Também o cargo de coman-
dante do Comando Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) 
de Leiria, entre 2004 e 2012, foi 
“uma das experiências mais enri-
quecedoras” da sua carreira.

Segundo o responsável, “é 
a função mais interessante na 

estrutura de comando” porque 
“permite exercer uma função 
operacional efetiva, avocando ou 
não o comando de uma qualquer 
operação de socorro com crité-
rio”.

José Manuel Moura acabaria 
por ser nomeado comandante 
nacional da ANEPC, cargo que 
ocupou de 2012 a 2017, tendo 
apostado na reorganização do 
setor operacional, com a criação 
de agrupamentos distritais “per-
mitindo dar diferenciação quali-
tativa em relação aos grupos de 
reforço, bem como a garantia de 
capacidade de controlo direto so-

bre todo o sistema”.
José Manuel Moura ocupava 

atualmente o cargo de diretor 
delegado dos Serviços Municipa-
lizados de Água e Saneamento 
(SMAS) das Caldas da Rainha. 
Nas últimas eleições autárqui-
cas, foi em quarto lugar nas listas 
do PSD à Câmara.

No final da cerimónia, José 
Manuel Moura deslocou-se à 
ANEPC, acompanhado pelo Se-
cretário de Estado da Proteção 
Civil, Paulo Simões Ribeiro, para 
a sessão de boas-vindas e apre-
sentação de cumprimentos a to-
dos os colaboradores.

A tomada de posse foi presidida pelo Primeiro-Ministro, Luís Montenegro

Depois da tomada de posse, José Manuel Moura deslocou-se à ANEPC



JORNAL DAS CALDAS     22 DE JANEIRO DE 2025OCORRÊNCIAS6
Pu

b.

O despiste de um carro no 
Chão da Parada, na União de 
Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto, provocou no passado 
domingo três feridos ligeiros, 
transportados para o hospital 
das Caldas da Rainha.

O acidente verifi cou-se cer-
ca do meio-dia, na rua principal 
da aldeia, junto aos lavadou-
ros. O veículo embateu num 
poste, tendo o socorro sido 

prestado pelos bombeiros das 
Caldas da Rainha. A GNR to-
mou conta da ocorrência, que 
mobilizou catorze operacionais 
e seis viaturas.

Uma mulher de 41 anos, um 
rapaz de dez anos e uma meni-
na de quatro anos foram assis-
tidos no local e levados para o 
estabelecimento de saúde.

Despiste provoca 
três feridos

Francisco Gomes

Acidente no Chão da Parada (foto União de Freguesias 
de Tornada e Salir do Porto)

Os tripulantes da Estação 
Salva-vidas da Nazaré auxilia-
ram na passada quinta-feira 
uma embarcação de pesca 
local que fi cou sem propulsão 
à entrada da barra do porto da 
Nazaré.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 14h40 foi 
mobilizado o socorro.

À chegada ao local con-
statou-se que a embarcação 
seguia sem governo para terra, 

tendo os tripulantes da Estação 
Salva-vidas procedido ao seu 
acompanhamento, por motivos 
de segurança para as pessoas 
e para a navegação, para o 
interior do porto da Nazaré.

O mestre da embarcação 
foi notifi cado e o barco só 
poderá voltar a navegar após 
ser alvo de uma vistoria, a fi m 
de garantir as condições de 
navegação. 

Estação Salva-vidas
auxilia embarcação
sem propulsão

Os tripulantes da Estação Salva-vidas acompanharam a 
embarcação até ao porto da Nazaré

O Tribunal da Relação de 
Lisboa confi rmou a pena de 24 
anos de prisão por homicídio e 
profanação de cadáver aplicada 
em julho do ano passado pelo 
Tribunal de Loures pela morte de 
um homem de 47 anos em Adão 
Lobo, no Cadaval, ocorrida a 27 
de abril de 2023.

A decisão do Tribunal de Lou-
res, mais além do pedido do Mi-
nistério Público, que pretendia 
pelo menos 23 anos de cadeia 
para Luís Lopes, de 52 anos, foi 
recorrida pela advogada de de-
fesa.

O recurso foi avaliado pelo Tri-
bunal da Relação de Lisboa mas 
não houve alteração ao acórdão 
em que foi considerado que se 
tratou de um crime “bárbaro e 
chocante”.

Sustentando que “nada justi-
fi ca” a ação criminosa, foi apon-
tado que “não se tratou de uma 
situação que se descontrolou” e 
que houve premeditação, tendo 
sido estabelecida como causa 
da morte de Valdene Mendes as 
três marretadas com que este foi 
atingido na cabeça.

A vítima, de nacionalidade 
brasileira, que chegou a residir 
nas Caldas da Rainha e no Bom-
barral, e trabalhou no talho de 
um hipermercado no Cadaval, 

conheceu o arguido em 2007 
quando este o ajudou a tratar do 
processo de legalização em Por-
tugal, tal como fazia com outras 
pessoas.

Mantiveram uma relação amo-
rosa durante mais de dez anos e 
em abril de 2023, a vítima, por se 
encontrar em situação económi-
ca débil, foi acolhido num quarto 
na casa de Luís Lopes. Já pedia 
dinheiro com frequência ao ar-
guido para pagar a pensão de 
alimentos das duas fi lhas meno-
res, a prestação do empréstimo 
do seu automóvel e despesas de 
alimentação, ameaçando termi-
nar a relação se não o ajudasse.

Tendo em conta as pressões 
da vítima, o autor dos crimes foi-
se convencendo cada vez mais 
de que o namorado apenas man-
tinha a relação para poder obter 
benefícios económicos e passou 
a desconfi ar dele, controlando os 
seus movimentos.

Acabou por recusar ajudá-lo, 
levando a vítima a humilhá-lo, 
com ofensas verbais, o que o 
deixou revoltado.

Muniu-se de uma marreta e, 
enquanto Valdene Mendes dor-
mia, desferiu-lhe com força pelo 
menos três pancadas na cabeça, 
causando-lhe várias lesões e he-
morragia cerebral.

No julgamento, Luís Lopes ar-
gumentou que o brasileiro consu-
miu estupefacientes e começou 
a vomitar, morrendo à sua frente 
por alegada overdose, em casa. 
Para não vir a ser responsabili-
zado criminalmente, assumiu ter 
esquartejado a vítima para se 
desfazer do corpo, mas negou 
que não matou o homem, uma 
versão que não foi acolhida pelo 
tribunal.

O homicida, por ter trabalha-
do como coveiro no cemitério do 
Cadaval e ter experiência no cor-
te de cadáveres, desmembrou o 
corpo para dele se desfazer de 
forma mais fácil.

O corpo foi colocado em sa-
cos do lixo que transportou no 
seu veículo e que foram depois 
atirados para diferentes locais 
isolados em espaços fl ores-
tais nas redondezas e inclusive 
numa habitação em ruínas na 
própria aldeia onde morava, só 
que numa zona de mato em Pero 
Moniz um popular descobriu um 
saco com parte do corpo. Alerta-
da, a Polícia Judiciária começou 
a investigar o caso, encontrando 
depois mais sacos.

Três dias depois da descober-
ta do primeiro saco, a Polícia Ju-
diciária deteve Luís Lopes.

Tribunal da Relação confirma 
pena de 24 anos por homicídio

Pu
b.
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O exemplo de dedicação e 
persistência une os homenagea-
dos deste ano pelo Rotary Clube 
das Caldas da Rainha, naquele 
que é um dos eventos rotários 
mais importantes do ano e que 
contou com a presença de 140 
pessoas. Destacou a determi-
nação e superação como pontos 
em comum entre os dois distin-
guidos, apesar das suas profis-
sões distintas.

Nelson Cruz, de 47 anos, ini-
ciou o seu percurso nos Bombei-
ros Voluntários das Caldas da 
Rainha em 1979, como membro 
da fanfarra. Em 1995, tornou-
se Bombeiro de 3ª, progredindo 
para Bombeiro de 2ª em 1996 e 
Bombeiro de 1ª em 2001. 

Desde 2014 ocupa o cargo de 
comandante dos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas da Rainha. 

Nelson Cruz fez questão de 
discursar e as suas primeiras 
palavras foram direcionadas aos 
seus bombeiros, a quem con-
siderou como uma verdadeira 
família. Foi com “orgulho” que 
partilhou a distinção recebida, 
destacando o “trabalho “árduo 
e a dedicação” de todos os que 
fazem parte da sua equipa. “Te-
nho o privilégio de comandar ho-
mens e mulheres que dão tudo 
por este concelho”, salientou. “O 
mérito é deles”, afirmou, fazendo 
uma menção especial a mem-
bros da sua equipa de comando: 
o segundo comandante, Ricardo 
Soares, o adjunto Paulo Martins, 
com quem trabalha há mais de 
13 anos, e Bruna Sousa, que 
recentemente assumiu funções 
no comando, mas com quem já 
colabora há uma década.

O comandante destacou a 
importância do apoio externo, 
nomeadamente de “empresá-
rios que têm sido fundamentais 
na aquisição de equipamentos 
essenciais para a melhoria das 
condições operacionais”. 

Também não deixou de reco-
nhecer a importância da cola-
boração entre a corporação e a 
população caldense. “Consegui-

mos salvar mais e melhor quan-
do toda a comunidade está junta 
com os Bombeiros e nos ajuda”, 
sublinhou.

Lembrou, ainda, os desa-
fios de ser comandante e tomar 
“decisões difíceis, algumas das 
quais impopulares”, e o apoio in-
condicional de amigos e colegas 
de longa data. Recordou que a 
sua trajetória de liderança, que 
começou com o apoio de Abílio 
Camacho e continuou com a co-
laboração do antigo presidente 
da Câmara, Tinta Ferreira. “To-
mei posse em setembro de 2014. 
Nem um mês depois pedi uma 
reunião com o presidente da Câ-
mara, na altura Tinta Ferreira e a 
1 de dezembro desse ano conse-
guimos logo a primeira equipa de 
reforço operacional nos bombei-
ros”, contou. 

Agradeceu também ao atual 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Vitor Marques, que tem 
“dado continuidade ao trabalho 
de renovação da infraestrutura 
e reforço das equipas, e a todos 
os presidentes de junta, cuja co-
laboração é essencial para o su-
cesso da corporação”.

Nelson Cruz destacou o tra-
balho conjunto com os dois 
presidentes de Câmara, o que 
“permitiu o crescimento e a mo-
dernização dos Bombeiros das 
Caldas, com a compra de mais 
ambulâncias, veículos florestais 
e a remodelação do quartel”. 

O comandante também real-
çou João Almeida, a quem de-
dicou um carinho especial. “És 
um orgulho para nós. Muita for-
ça, saúde, muitas felicidades, e 
os Bombeiros das Caldas estão 
sempre a torcer por ti”, afirmou. 

João Almeida, nascido em 
1998 em A-dos-Francos, é con-
siderado uma das grandes pro-
messas do ciclismo nacional e in-
ternacional. Antes de se dedicar 
de forma séria ao ciclismo aos 
14 anos, na equipa Ecosprint-
BTT das Caldas, teve experiên-
cias em diversas modalidades: 
praticou natação, jogou futebol 

Rotary distingue comandante dos bombeiros 
e ciclista João Almeida como profissionais 
do ano
O Rotary Club das Caldas da Rainha distinguiu, 
no dia 17 de janeiro, dois profissionais que se 
destacaram pela sua contribuição à comunidade 
local, durante uma cerimónia realizada no res-
taurante “A Lareira”. 
Nelson Cruz, comandante dos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas da Rainha, recebeu o pré-
mio “Mérito de Carreira Profissional”, enquanto 
o ciclista João Almeida foi homenageado com 
o prémio “Mérito Profissional do Ano” pela sua 
carreira de sucesso no ciclismo nacional e inter-
nacional. 

Marlene Sousa

nas camadas jovens do Grupo 
Desportivo de A-dos-Francos e 
até dançou no rancho folclórico 
local.

A sua carreira no ciclismo co-
meçou no BTT, onde, em 2013, 
conquistou o título de vice-cam-
peão de XCO. Em 2014, fez a 
transição para o ciclismo de es-
trada e, após várias conquistas 
em competições nacionais, em 
2017 intensificou a sua presença 
no cenário internacional, desta-
cando-se com a conquista da ca-
misola rosa no Giro de Itália.

Nos últimos sete anos, João 
Almeida tem alcançado vitórias 
em diversas competições, ga-
nhando crescente notoriedade 
internacional. O atleta reconhece 
o apoio incondicional dos seus 
pais e da sua namorada, Rita 
Hipólito, como pilares essenciais 
para o seu sucesso e bem-estar 
emocional.

João Almeida, de forma sim-
ples, agradeceu a homenagem, 
destacando a honra de represen-
tar Portugal no estrangeiro. Em 
seguida, ofereceu uma camisola 
ao Rotary Club das Caldas como 
símbolo de gratidão. 

Testemunhos 

Entre rotários, amigos, fami-
liares e autarcas, muitas foram 
as vozes que se levantaram para 
enaltecer os homenageados. 
Várias intervenções destacaram 
que Nelson Cruz merece alcan-
çar voos ainda mais altos e tam-
bém foi salientado que o corpo 
de bombeiros das Caldas é um 
dos melhores do país.

Quanto a João Almeida, foi 
sublinhada a sua dedicação, em-
penho e simplicidade, bem como 
o orgulho que representa para a 
sua terra natal. 

O bombeiro Vítor Santos res-
saltou a sabedoria e a liderança 
de Nelson Cruz, recordando ain-
da a sua experiência ao realizar 
oito partos no exercício da sua 
função. “Temos um imenso orgu-
lho nele, é um homem com um 
H grande, destemido e dotado de 
uma sabedoria fora do comum”, 
afirmou.

Também elogiou o atleta, que 
é “um orgulho para as Caldas da 
Rainha”. 

Carlos Gouveia, da direção 
dos Bombeiros, recordou que 
os bombeiros não se dedicam 
apenas ao combate a incêndios, 
mas também prestam socorro 
em acidentes, apoio a idosos, 
transportes de doentes e muitas 
outras situações. Em 2024, re-
gistaram-se 13.500 ocorrências. 
Atualmente, a corporação conta 
com 121 bombeiros, 56 colabo-
radores voluntários e 57 viaturas 
altamente equipadas.

Vítor Tavares, também bom-
beiro, enalteceu o trabalho do 
comandante, sublinhando as di-
ficuldades do seu papel. Aprovei-
tou a oportunidade para pedir a 
João Almeida uma camisola para 
ser colocada no quartel dos bom-
beiros.

“Homenageados mais do que 
merecidos, duas pessoas espe-
taculares”, afirmou o antigo pre-
sidente Fernando Costa. “João 
Almeida tem dado um nome de 
grande relevo às Caldas, nunca 
tivemos um atleta com esta di-
mensão”, destacou, acrescen-
tando que o Museu de Ciclismo 
das Caldas pode ganhar uma 
nova dinâmica com a presença 
desse atleta.

Por sua vez, o antigo presi-
dente Tinta Ferreira elogiou o co-
mandante dos bombeiros, cha-
mando-o de um grande líder, um 
homem corajoso e uma pessoa 
com valores. “O meu pai, que 
faleceu recentemente, adorava 
João Almeida e tinha um grande 
carinho por ele”, recordou, emo-
cionado.

João Cunha, do Rotary Club 
de Leiria, destacou os distingui-
dos, referindo duas pessoas que 

“fazem a diferença”, revelando 
que o filho, residente em Por-
tugal, e o sobrinho, que vive no 
estrangeiro, se unem para ver as 
provas de João Almeida.

O presidente da Câmara elo-
giou Nelson Cruz, consideran-
do-o um líder nato e um verda-
deiro comandante, destacando 
que “merece alcançar novas con-
quistas, embora, pessoalmente, 
não queiramos perdê-lo aqui”. 
Quanto ao ciclista, Vitor Marques 
frisou a sua determinação, em-
penho e valor, agradecendo-lhe 
pela “imagem positiva e notável” 
que tem transmitido das Caldas 
pelo mundo fora.

“É com imensa satisfação 
e um profundo sentido de res-
ponsabilidade que me encontro 
aqui hoje, nesta cerimónia, na 
qualidade de governadora as-
sistente, representando o nosso 
Governador, Paulo Taveira de 
Sousa, e também como rotária 
deste clube, que tanto me orgu-
lha”, afirmou Manuela Franco. 
“Hoje, celebramos aqueles que 
se destacam não apenas pela 
competência, mas também pe-
los valores éticos que orientam o 
seu trabalho”, acrescentou. 

A cerimónia terminou com a 
intervenção do presidente do 
Rotary Club das Caldas, Luiz 
Gomes, recordando que estão 
a “trabalhar para conseguir a 
aquisição de alguns equipamen-
tos respiratórios utilizados pelos 
bombeiros quando precisam agir 
em incêndios, com baixo teor de 
oxigénio, denominados ARICA 
(Aparelho Respiratório Isolante 
de Circuito Aberto)”. 

Homenagem a Nelson Cruz, comandante dos Bombeiros das Caldas

Homenagem ao ciclista caldense João Almeida
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Enquanto facilitadora da Es-
cola das Emoções desenvolve 
o programa LUPA – A Aventura 
das Emoções, numa parceria 
com a União de Freguesias de 
Santo Onofre e Serra do Bouro, 
com um conjunto de crianças da 
freguesia, havendo ainda vagas 
disponíveis. Este programa foi 
validado pela Fundação Calous-
te Gulbenkian através das Aca-
demias Gulbenkian do Conheci-
mento, com mentoria da Facul-
dade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade de 
Coimbra.

Agora pretende desenvolver 
no espaço Yoga Your Self, na 
Rua Pêro Vaz de Caminha 1, o 
programa Sentir com o Coração, 
também criado pela Escola das 
Emoções, como forma de pro-
mover a literacia emocional em 
crianças do pré-escolar e do 1.º 
ciclo.

O programa Sentir com o Co-

ração, para crianças dos 4 aos 10 
anos,  foi desenhado para conhe-
cer os sentimentos, identificar, 
expressar e gerir pensamentos, 
apresentando vários benefícios 
para os participantes, segundo 
Angélica Sousa: “Melhoria na 
comunicação e relações inter-
pessoais, pois ensina a expres-
sar as emoções de forma clara e 
eficaz; tomada de decisão mais 
responsável, na medida em que 
as crianças aprendem a tomar 
decisões com base em informa-
ções emocionais e racionais, o 
que leva a escolhas mais pon-
deradas; maior autoconsciência, 
pois ajuda as crianças a conhe-
cerem-se melhor, identificando 
os seus sentimentos e padrões 
emocionais”.

As sessões são marcadas 
pela interação constante entre as 
crianças e a facilitadora, através 
de “atividades lúdicas, criativas 
e que levam à reflexão e de-

Os hospitais das Caldas da 
Rainha e de Peniche vão ter por 
mês dois dias de consultas de 
Psiquiatria da Infância e Ado-
lescência, por uma equipa mis-
ta constituída por profissionais 
da Unidade Local de Saúde de 
Santa Maria (Lisboa) e da Uni-
dade Local de Saúde do Oeste 
(ULSO).

É o resultado de um pro-
tocolo assinado no Museu do 

Hospital e das Caldas entre as 
duas unidades locais de saúde, 
com o propósito de melhorar a 
acessibilidade e a qualidade do 
atendimento especializado à po-
pulação infantil e adolescente da 
área geográfica da ULSO. 

Tendo em conta que a ULSO 
não dispõe atualmente de mé-
dico com a especialidade de 
Psiquiatria da Infância e Adoles-
cência, este protocolo irá permitir 

que os utentes da ULSO tenham 
acesso a consultas de Psiquiatria 
da Infância e Adolescência na 
sua área de residência, evitando 
deslocações para os hospitais de 
Lisboa. 

O protocolo também contribui-
rá para a formação contínua dos 
profissionais de saúde, promo-
vendo a troca de conhecimentos 
e a atualização de boas práticas 
nesta área. 

Docente desenvolve programa de educação 
emocional

Angélica Sousa no programa LUPA – A Aventura das Emoções

Angélica Sousa, professora do 3.º ciclo e ensino 
secundário na área da Biologia e Geologia, está 
a promover em Caldas da Rainha um programa 
de educação emocional das crianças e adoles-
centes.

Francisco Gomes

senvolvimento de competências 
socioemocionais, num ambiente 
seguro onde cada criança pode 
conhecer-se, expressar-se e 
compreender a diversidade sem 
julgamento ou exclusão”.

A primeira sessão está agen-
dada para dia 25 de janeiro, das 
15h00 às 17h00 e as inscrições 
encontram-se abertas. Para mais 
informações contactar angelica.
sousa@escoladasemocoes.pt.

Ao longo dos seus 16 anos de 
trabalho ao serviço da educação, 
além de promover o desenvol-
vimento do conhecimento cien-
tífico dos seus alunos, Angélica 
Sousa tem procurado ajudá-los a 

“acreditarem nas suas capacida-
des e a crescerem confiantes”. 

“Nos últimos anos tenho cons-
tatado nos alunos uma dificulda-
de crescente em gerir o seu com-
portamento, em pensarem sobre 
o futuro e estabelecerem metas, 
assim como verifico um aumento 
de alunos a manifestarem sinto-
mas de ansiedade.  Apesar da 
existência de serviços de psico-
logia nas escolas, infelizmente o 
número insuficiente de técnicos 
não consegue suprir as necessi-
dades”, descreve.

“Como mãe e professora pre-
ocupada com o desenvolvimento 
emocional das crianças/ado-

lescentes, pois percebo a sua 
importância para o crescimento 
equilibrado e mentalmente são, 
realizei a certificação em educa-
ção emocional com a Escola das 
Emoções (curso de formação 
certificado pela Direção-Geral do 
Emprego e das Relações de Tra-
balho)”, relata.

A docente diz acreditar que 
“começando a trabalhar as com-
petências socioemocionais des-
de cedo, as crianças tornar-se-
ão adultos mais confiantes, com 
uma autoestima forte, que lhes 
permita enfrentar os desafios 
com coragem e resiliência”.

Médicos de Lisboa 
vêm dar consultas de Psiquiatria 
da Infância e Adolescência

Protocolo assinado no Museu do Hospital e das Caldas entre unidades locais de saúde
A Escola Básica da Foz do 

Arelho, pertencente ao Agrupa-
mento de Escolas Raul Proen-
ça, foi distinguida como Escola 
Azul, integrando a comunidade 
de Literacia do Oceano.

Sob o mote "Foz Limpa, 
Oceano Vivo", o estabeleci-
mento de ensino compromete-
se a envolver ativamente a co-
munidade escolar na compre-
ensão da influência do oceano 
nas vidas das pessoas e da 

responsabilidade na sua pre-
servação.

No dia 18 de janeiro, dois 
alunos foram eleitos como em-
baixadores da escola e repre-
sentarão a instituição em futu-
ras iniciativas do programa Es-
cola Azul. Durante a cerimónia, 
foi também afixada a bandeira 
da Escola Azul, simbolizando 
este importante reconhecimen-
to e o compromisso da escola 
com a proteção do oceano.

Alguns dos alunos com as duas professoras

Foz do Arelho
com Escola Azul
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Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Marisa Rosa des-
tacou o ambiente acolhedor da 
ilha, referindo ser “uma terra sim-
ples com uma riqueza enorme”, 
marcada por uma população “de 
sorriso fácil e atualmente em 
busca de mudanças na sua vida 
política”. 

“Foram duas semanas reche-
adas de boas atividades, numa 
ilha sossegada que outrora foi 
bem movimentada”, afirmou a 
chefe de mesa.

A missão de Marisa Rosa, 
juntamente com um colega da 
Escola de Hotelaria e Turismo de 
Lamego, foi dar apoio na criação 
e orientação das competições 
gastronómicas. 

O evento incluiu concursos de 
cozinha, bar e restaurante, com 
a participação de alunos e pro-
fissionais de cozinha locais, bem 
como workshops e palestras para 
fomentar a formação e o desen-
volvimento dos participantes. “A 
nossa missão foi apoiar na cria-
ção e organização dos concur-
sos gastronómicos e de bebidas, 
ligando-os aos produtos locais, 
como fizemos na EHTO com a 
Pera Rocha e Maçã de Alcobaça. 
Sugerimos a utilização de produ-
tos como manga e papaia, abun-
dantes na ilha, para workshops 
de aproveitamento alimentar”, 
afirmou Marisa Rosa.

Além disso, “partilhámos a 
ideia de promover concursos de 
pratos típicos da região, como o 
peixe ao sal, utilizando as salinas 
locais”.

“Promovemos um concurso de 
cozinha destinado aos responsá-
veis pelas cozinhas da ilha, além 
de concursos de bar e restauran-
te voltados para as escolas da 
província espalhadas pela ilha. 
O nosso papel foi fornecer apoio 
na organização e na formação 
necessária para a elaboração 
dessas semanas de atividades. 
Assumimos a responsabilidade 
de orientar e coordenar a parte 
prática das competições”, expli-
cou. 

Projeto envolveu 
trabalho preparatório 

O projeto envolveu um traba-
lho preparatório de cerca de três 
meses, com reuniões online en-

tre as equipas de Portugal e da 
Ilha de Moçambique para a ela-
boração do regulamento para os 
concursos. 

Durante a sua estadia, veri-
ficaram as condições das insta-
lações do IMPIM e ajudaram na 
aquisição de materiais em falta. 
A escola, que atualmente ofere-
ce cursos de Gestão, Canaliza-
ção, Restaurante e bar, Constru-
ção Civil, Operações Hoteleiras 
e Gestão Financeira e Patrimo-
nial, passará a oferecer também 
o curso de Gastronomia, com 
a nova cozinha pedagógica já 
equipada. “A escola está a pas-
sar por um processo de trans-
formação. Apesar das obras em 
curso, a cozinha está bem mon-
tada”, adiantou.  

Marisa Rosa destacou a im-
portância deste tipo de parcerias 
que não só ajudam a desenvol-
ver a “formação profissional na 
ilha, mas também promovem a 
integração de produtos locais em 
contextos gastronómicos mais 
amplos”.

“Naturalmente, há muitos as-
petos que nos chocam, como a 
poluição e, possivelmente, a de-
sorganização da vida local. Para 
se ter uma ideia, a ilha divide-se 
em duas áreas, a “cidade de pe-
dra” que foi ocupada pelos portu-
gueses, onde as casas seguem o 
estilo arquitetónico que tínhamos 
na metrópole, e “Macuti”, uma 
área mais pobre, de construção 
precária. Uma das informações 
que recebemos é que, se pas-
sássemos por “Macuti” por volta 
da meia-noite ou uma da manhã, 
veríamos muitas pessoas a dor-
mir na rua, pois não têm espaço 
suficiente nas suas casas. Esta 
desorganização é uma questão 
que precisa ser revista. As auto-
ridades locais estão a tentar in-
centivar a população a mudar-se 
para a zona continental, do outro 
lado da ponte que liga a ilha à 
província continental, mas esta é 
uma questão difícil de resolver”, 
relatou. 

“Na ida, levava muitos receios, 
mas no regresso trouxe comigo a 
gratidão das pessoas com quem 
privei, mais uma cultura e a sen-
sação de ter pisado uma terra 
com um sabor distante de Por-
tugal, onde até as crianças de 
rua sabem contar que o primeiro 
português a chegar ali foi Vasco 

Chef Marisa Rosa desenvolveu 
concurso de bar na Ilha de Moçambique
A chef Marisa Rosa, coordenadora do restauran-
te/bar da Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO), integrou a equipa das Escolas do Turis-
mo de Portugal para apoiar e organizar a Sema-
na Aberta e o Concurso Inter-Escolas do IMPIM 
– Instituto Médio e Politécnico da Ilha de Moçam-
bique. A viagem decorreu entre os dias 16 de no-
vembro e 2 de dezembro do ano passado.

Marlene Sousa 

1. Maria Rosa a partilhar 
o seu conhecimento 
com os moçambicanos
2. A chef destacou a 
importância deste tipo de 
parcerias para promover os 
produtos locais 
3. Fotografia em frente ao 
Instituto Médio e Politécnico 
da Ilha de Moçambique
4. Produtos da Ilha 
de Moçambique  
5. Marisa Rosa numa viagem 
de barco

da Gama, em 1498, em troca de 
alguns meticais”.

Por toda a ilha, percebe-se 
uma constante tentativa de ne-
gócio, contou Marisa Costa, re-
latando que há sempre alguém 
a “tentar vender missangas ‘en-
contradas’ em barcos naufraga-
dos, oferecer viagens de barco, 
frutas frescas ou até visitas guia-
das”. “Tudo parece normal, se 
pensarmos que este foi um local 
de grande importância mercantil 
no passado”, comentou.

Quanto à beleza da ilha, é 
“indescritível”. “O turismo, infeliz-
mente, está a meio gás devido à 
instabilidade do país”, concluiu, 
agradecendo a “Jaime Miriel 
Mandlate e ao Abdul Machude 
Buana pelo acolhimento e hospi-
talidade que me ofereceram”. 

A semana aberta IMPIM con-
templou diversas atividades 
como workshops, showcooks, 
concurso de profissionais de co-
zinha, concurso de formandos 
de restaurante, concurso de es-
tudantes de bar e anúncio dos 
vencedores.

Esta atividade enquadra-se na 
Componente Reforço Educativo 
e Formativo do Instituto Médio 
Politécnico da Ilha de Moçambi-
que, em parceria com o Turismo 
de Portugal, do Cluster da Coo-
peração Portuguesa da Ilha de 
Moçambique.

Em outubro de 2021, a EHTO 
recebeu uma visita às suas ins-
talações por parte de um grupo 
de professores e coordenadores 
do IMPIM.

1

2

3

4

5
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Com o objetivo de “tornar o 
mundo num lugar melhor, come-
çando pela nossa cidade”, o Gru-
po Sentidos Dinâmicos (SD) lan-
çou o desafio, e em parceria com 
a Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha, nasceu o projeto de 
arborização em plena cidade. 

O mote “Este é um natal 
para crescer e cuidar” foi lança-
do pelo Grupo SD no Jantar de 
Natal 2024 realizado no dia 6 de 
dezembro. Todos os participan-
tes desse jantar, bem como os 
colaboradores e formadores do 
Grupo SD foram envolvidos para 

participar neste projeto.
Na tarde de 18 de janeiro 

foi feita a plantação de mais de 
trinta árvores num local perto do 
Edifício SD, na Colina do Sol, 
que necessitava de intervenção 
e que dará uma nova cor a esse 
espaço.

Grupo Sentidos Dinâmicos 
planta árvores

Plantação de mais de trinta árvores num local na Colina do Sol

O Gabinete de Atendimen-
to à Vítima de Violência Do-
méstica (GAVVD), nas Caldas 
da Rainha, está a realizar um 
diagnóstico para identificar as 
suas potencialidades e neces-
sidades. 

O estudo está a ser reali-
zado por alunas do curso de 
Educação Social da Escola 
Superior de Educação do Ins-
tituto Politécnico de Santarém, 
Ana Paula Biaggioni e Raquel 
Esteves.

Com os resultados do estu-
do as duas alunas vão desen-
volver o desenho de um projeto 
de intervenção para este gabi-
nete.

O GAVVD é um serviço in-
tegrado na Unidade de Desen-
volvimento Social do Município 
das Caldas da Rainha.

O diagnóstico pode ser 
acedido através do endereço 
https://bit.ly/Questionario_GA-
VVD. 

Gabinete 
de Atendimento 
à Vítima realiza 
inquérito
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“A prioridade será inteirar-me 
de alguns assuntos que estão 
pendentes e tentar fazer com 
que todo o trabalho da direção 
cessante tenha uma integração 
o mais tranquila possível”, disse 
aos jornalistas, no final da ceri-
mónia.

Professora na ESAD.CR há 
quase oito anos, Cláudia Per-
nencar já conhece bem a escola, 
as suas necessidades e as suas 
potencialidades.

Destacou ainda que enquanto 
mulher pode ser uma mais va-
lia, “num cargo que costuma ser 
maioritariamente composto por 
homens”. A direção anterior era 
composta apenas por homens, 
mas a nova gestão irá contar 
com duas mulheres, uma vez 
que convidou a outra concorren-
te ao cargo, Sílvia Pinto, a ser 
sua adjunta. Como subdiretor foi 
também nomeado Nuno Fragata, 
docente nesta escola.

Doutorada em medias digi-
tais pela Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa, a nova 
diretora é professora-adjunta na 
ESAD.CR.

Natural e residente em Lisboa, 
faz diariamente a viagem para 
Caldas da Rainha, o que a torna 
mais sensível para as questões 
relacionadas com a mobilidade 
dos estudantes e professores 
que vêm de fora. “Vou desafiar 
as entidades caldenses a reali-
zarem, em conjunto connosco, 
iniciativas que permitam que 
mais pessoas possam residir nas 
Caldas”, afirmou.

No Plano de Ação que apre-
sentou no âmbito da sua candi-
datura, referia que “como direto-
ra, assumirei tarefas ambiciosas, 
tomadas de posição responsá-
veis e capazes de demonstrar 
trabalho de impacto em três prin-
cipais agendas estratégicas”, no-
meadamente na Transformação 
pela Inovação Social, a Transfor-
mação Digital e a Transformação 
Verde.

A professora pretende que a 
ESAD.CR esteja integrada da 
melhor forma numa “universida-
de politécnica do futuro”, melho-
rando a oferta formativa.

"O plano de ação convida-nos 
ainda a promovermos a exce-
lência no ensino, garantindo a 

formação competente e visio-
nária, a incentivarmos a criação 
de investigação e inovação com 
impacto positivo na sociedade, 
a valorizarmos as pessoas que 
compõem a escola, e a melho-
rarmos e transformarmos os es-
paços físicos e virtuais, criando 
ambientes mais acolhedores e 
funcionais, gerando centralida-
de social, criativa e cultural, am-
pliando a presença e relevância 
da escola", afirmou na cerimónia 
de tomada de posse.

 “As Artes e o Design desta-
cam-se como ferramentas pode-
rosas que, através da criativida-
de e reflexão crítica, permitem à 
sociedade enfrentar os desafios 
emergentes com soluções rele-
vantes” para problemas como 
“as questões económicas, as de-
mográficas até à integração de 
culturas distintas”, destacou no 
seu discurso.

Na sua opinião, a ESAD.CR é 
um reflexo vivo dessa criativida-
de e da reflexão crítica. “A cada 
canto da escola, encontramos 
a expressão da diversidade e a 
busca por soluções que vão mui-
to além respostas meramente 
técnicas, refletindo a essência 
de uma comunidade dedicada a 
transformar ideias em realidade”, 
disse.

Enquanto professora, teve a 
oportunidade de testemunhar 
“como as atividades desenvol-
vidas no âmbito das Artes e do 
Design têm o poder de gerar mu-
danças significativas e impactar 
positivamente as comunidades 
em nível local, nacional e inter-
nacional”.

Cláudia Pernencar salientou 
ainda o trabalho conjunto para 
que o Instituto Politécnico de 
Leiria (IPL) se transforme “numa 
universidade politécnica do futu-
ro”.

Na cerimónia, o presidente do 
IPL, Carlos Rabadão, afirmou que 
a nova direção "terá pela frente 
um mandato de quatro anos com 
novos projetos e desafios, dando 
sequência a um trabalho exigen-
te, mas que se tem revelado num 
crescimento, desenvolvimento e 
notoriedade da ESAD.CR, quer 
ao nível da sua oferta formativa, 
quer ao nível da investigação, e 
também das importantes iniciati-
vas e projetos que desenvolve"

Cláudia Pernencar, a nova diretora da Escola 
Superior de Arte e Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR) que tomou posse a 15 de janeiro, quer 
manter a continuidade do trabalho que estava a 
ser realizado pela direção anterior e apostar na 
excelência da formação.

Pedro Antunes

Carlos Rabadão agradeceu 
ao diretor cessante, João dos 
Santos, por ter “consolidado esta 
escola como uma referência no 
panorama nacional e internacio-
nal”.

Com perto de 1700 estudan-
tes, a ESAD.CR possui, atu-
almente, uma oferta formativa 
em diversos níveis de ensino e 
áreas de especialidade, através 
dos cursos técnicos superiores 
profissionais, das licenciaturas 
e dos mestrados, e também do 
programa de doutoramento em 
Criação Artística, realizado em 
associação com a Universidade 
de Aveiro e o Politécnico de Por-

to.
"A participação da ESAD.CR 

neste programa doutoral é um 
fator precursor para transformar 
o IPL na universidade para a re-
gião de Leiria e do Oeste", indi-
cou Carlos Rabadão.

Ao encerrar mais de oito anos 
de mandato, João dos Santos 
aproveitou a cerimónia para elo-
giar o apoio dos subdiretores, 
"sem os quais não teria sido 
possível levar a escola ao ponto 
em que está hoje", agradecendo 
ainda "a todos os estudantes que 
fazem com que esta escola seja 
melhor". 

O diretor cessante acrescen-

tou ainda que os estudantes 
deviam manifestar-se mais, de-
sejando que esta direção tenha 
a capacidade de dialogar.

A cerimónia de tomada de 
posse contou também com a 
intervenção da presidente do 
Conselho de Representantes da 
ESAD.CR, Teresa Fradique, que 
defendeu que a direção cessante 
deixa uma escola "mais madura 
nos procedimentos", "potencial-
mente consciente de si mesma", 
"mais bonita, apesar dos proble-
mas estruturais", "mais social" e 
"mais resiliente".

Cláudia Pernencar quer ESAD.CR 
a criar conhecimento e a transformar 
a sociedade

Cláudia Pernencar com os novos subdiretores Sílvia Pinto e Nuno Fragata (foto Deolinda Falcão)

Na tomada de posse participaram várias entidades oficiais, docentes e funcionários da ESAD.CR 
(foto Deolinda Falcão)
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No dia 8 de fevereiro, às 
16h00, o Pequeno Auditório 
do Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da 
Rainha será palco da peça de 
teatro “O urso que não era”. 

Interpretado por Márcia Lei-
te/Teatro de Objetos é uma 
proposta do Serviço Educativo. 
Inspirada num livro de Frank 
Tashlin, “O urso que não era” é 
a história de um urso que vivia 
numa floresta. “Quando os gan-
sos migram para sul e as folhas 
das árvores ficam amarelas, 
vermelhas ou castanhas e co-

meçam a cair, o urso procura 
um lugar para dormir, dormir o 
seu sono de inverno, hibernar 
até a primavera. Mas, enquan-
to dorme, tudo vai mudar... e 
quando acordar na primavera, 
espera-lhe uma grande surpre-
sa”, é a descrição da peça.

As entradas são gratuitas 
até aos doze anos. Os ingres-
sos devem ser levantados na 
bilheteira do CCC, podendo 
ser reservados via educa@ccc.
com.pt. 

O bilhete geral custa cinco 
euros.

Peça de teatro
“O urso que não era”

Interpretação de Márcia Leite

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha realiza na 
sua sede no dia 24 de janeiro, 
às 21h00, uma conferência es-

pírita subordinada ao tema "O 
stresse e a ajuda espírita".

O orador é o médico Luténio 
Faria, de Águeda.  

“O stresse e a ajuda 
espírita”

Rafael Kyrychenko, jovem 
pianista nascido nos Açores, 
deu um recital de piano na tar-
de do passado dia 11 no Mu-
seu Leopoldo de Almeida, no 
Centro de Artes, nas Caldas da 
Rainha. 

Tratou-se do início da 30ª. 
edição do Festival Internacional 
de Piano do Oeste, no âmbito 
do CCC Fora De Portas, com 

grande afuência de público.
O pianista já ganhou vários 

concursos de piano a nível in-
ternacional. Sob a direção de 
conceituados maestros, tocou 
com grandes orquestras de 
destaque na Europa e na Amé-
rica, e em Portugal apresentou-
se com a Orquestra Sinfónica 
do Porto e a Orquestra Gul-
benkian.

Recital de piano
no Museu Leopoldo
de Almeida

Atuação de Rafael Kyrychenko

A exposição “Aguarelas com 
Alma”, da artista Maria Ermelin-
da Lopes, é inaugurada no dia 25 
de janeiro, às 15h30, na Galeria 
de Exposições do Espaço de Tu-
rismo, nas Caldas da Rainha.

Nesta exposição, que pode 
ser vista até 21 de fevereiro, Er-
melinda Lopes convida a uma 
viagem através das suas agua-

relas, revelando a diversidade e 
a beleza das paisagens de Por-
tugal e além-fronteiras. As suas 
obras capturam monumentos his-
tóricos, cenas citadinas, cenários 
campestres, costas marítimas e 
praias douradas de diversos lo-
cais. A artista também demonstra 
a sua versatilidade com retratos 
expressivos.

Natural de Alcobaça, veio re-
sidir com três anos para as Cal-
das da Rainha, onde fez todo o 
seu percurso escolar. Com uma 
formação multifacetada em ar-
tes plásticas, foi professora de 
Educação Visual e Tecnológica e 
dedica-se há vinte anos à arte da 
aguarela.

Exposição 
“Aguarelas com Alma” 

Uma das obras de Maria Ermelinda Lopes

Os Fingertips vão realizar, a 
22 de fevereiro, dois concertos 
no grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos (CCC) 
das Caldas.

Depois de esgotada a sessão 
das 21h30, o CCC decidiu abrir 
uma nova sessão, às 18h00 do 
mesmo dia.

É uma das bandas portugue-
sas mais emblemáticas, apresen-
tando nesta digressão um con-
certo intimista e diferente de tudo 
o que já fizeram antes. “O Outro 
Lado da História”, que pretende 
ser uma viagem pelos vinte anos 
de carreira do grupo, promete 
partilhar histórias e curiosidades 
de momentos inéditos e nunca 
antes partilhados.

Trata-se de uma oportunidade 
única para os fãs conhecerem o 
lado mais pessoal e íntimo dos 
Fingertips que, ao longo dos 
anos, conquistaram o público 
com as canções que frequente-
mente se ouvem nas listas de su-
cessos das rádios portuguesas.

Tudo começou com o álbum 
“All ‘Bout Smoke N’ Mirrors”, 
que rapidamente se tornou um 
dos maiores sucessos, com os 
singles “Picture Of My Own” e 
“Melancholic Ballad (For The Lef-

Fingertips 
com duas sessões 
no CCC

tlovers)”, alcançando o primeiro 
lugar nas rádios e recebendo 
nomeações para dois Globos de 
Ouro.

“O Outro Lado da História” é 
um lembrete do poder da música 

em unir as pessoas, evocar me-
mórias e criar momentos ines-
quecíveis.

Os preços para o concerto 
vão dos doze euros e meio aos 
vinte euros.

Os Fingertips apresentam um concerto mais intimista
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Em segundo lugar ficou o pre-
sépio da Associação Recreativa 
e Cultural da Matoeira, seguindo-
se os da Associação Recreativa 
Cultural e Desportiva do Casal 
do Rei, Amigos da Capela do 
Casal do Rei, Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade de Vidais e 
Moradores da Rabaceira. Em sé-
timo, ex-aequo, ficaram todos os 
restantes concorrentes. Foram 
os próprios participantes que vo-
taram.

A Rota dos Presépios de Vi-
dais de 2024 apresentou dezas-
sete presépios feitos pelas popu-
lações da freguesia, através de 
grupos de moradores, associa-
ções, instituições e pela própria 
autarquia, pretendendo ser uma 
animação para atrair visitantes.

Os presépios foram insta-
lados, na Matoeira, na EN114 
(pelo Colégio Brinquinho) e junto 
à Associação Recreativa Cultu-
ral, nos Mosteiros, na EN114, em 
frente à capela (pela Associação 
Desportiva Recreativa e Cultu-
ral), junto à Igreja Paroquial de 
Vidais (presépio da Paróquia), na 
Rua João Paulo II, em Vidais, no 
antigo ringue de futsal (pelo Coro 
da Igreja), na antiga junta de fre-
guesia, na Rua 10 de Abril, em 
Vidais (pelo NDA Vidais Futsal), 
no Largo Nossa Senhora da Pie-
dade, em Vidais (pelo Centro So-
cial e Paroquial Nossa Senhora 
da Piedade de Vidais, na EN114, 
junto à antiga escola de Ribeira 
de Crastos (pelos moradores da 
localidade), na Ribeira de Cras-
tos, na EN114 (na Casa dos 
Avós), na Rua dos Elisiários, nos 
Casais dos Elisiários (na Motor-
Peças), no largo da Associação 
Recreativa Cultural e Desportiva 
do Casal do Rei (pela coletivida-

de), na Rua do Rei Conquista-
dor, no Arco da Memória, junto à 
Associação Cultural Recreativa 
Desportiva (pela coletividade), 
na Rua D. Afonso Henriques, no 
Casal do Rei (pelos Amigos da 
Capela), na Rabaceira, junto à 
capela (feito pelos moradores), 
na Carrasqueira, na antiga esco-
la, na Rua de Santa Bárbara (fei-
to pela Associação de Desenvol-
vimento Local), em Cortém, na 
Rua João Alves, Largo do Moinho 
(feito pelos Amigos de Cortém), e 
ao pé das instalações da Junta 
de Freguesia dos Vidais (pela 
autarquia e extra-concurso).

“Mais uma vez, saiu a ganhar 
toda a comunidade e todas as 
aldeias da nossa maravilhosa 
terra”, manifestou a Junta de 
Freguesia de Vidais.

“Nunca é demais agradecer a 
todos pelos fabulosos trabalhos 
realizados e pela união conta-
giante que se viveu neste projeto 
tão gratificante naquilo que é co-
locar Vidais no mapa”, adiantou 
a autarquia.

Na entrega dos prémios, o 
Rancho Folclórico e Etnográfico 
os Azeitoneiros de Alvorninha 
abrilhantou o momento com o 
cantar das Janeiras. 

1. Presépio vencedor 
do Centro Social Paroquial 
de Vidais

2. 2º lugar para 
a Associação Recreativa 
e Cultural da Matoeira

3. 3º lugar para a Associação 
Recreativa Cultural 
e Desportiva do Casal do Rei

Centro Social Paroquial ganhou concurso 
de presépios de Vidais
O Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da 
Piedade de Vidais foi o vencedor da décima edi-
ção do concurso “Presépios da Minha Aldeia, or-
ganizado pela Junta de Freguesia de Vidais com 
o apoio do Município das Caldas da Rainha.

Francisco Gomes

1

1

2

3

“Diamante do Tempo” é o 
concerto da Banda da União Fi-
larmónica de A-da-Gorda (UFA), 
sob a direção do maestro Pedro 
Santos, que terá lugar no dia 26 
de janeiro, pelas 16h00, no Gran-
de Auditório do Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha.

Trata-se de uma viagem no 
tempo, com notas e melodias que 
marcaram os últimos 75 anos da 
História. Com apresentação de 
Catarina Isaac Carvalho, contará 
com a voz da caldense Jéssica 
Cipriano e a presença de outros 

artistas convidados.
Com a duração aproximada 

de cem minutos, com intervalos, 
o concerto tem entradas a sete 
euros e meio (bilhete geral). Os 
associados da UFA pagam cinco 
euros se comprarem o ingresso 
na filarmónica.

Filarmónica de A-da-Gorda dá concerto no CCC

1. Banda da União Filarmónica 
de A-da-Gorda
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Solistas da Metropolitana atu-
am no Museu de José Malhoa, 
nas Caldas da Rainha, no dia 31 
de janeiro, às 19h00, no âmbito 
do programa “CCC Fora de Por-
tas”.

Lado a lado com o piano esta-
rão a flauta, o oboé, o clarinete, 
o fagote e a trompa. Constitui-
se assim o agrupamento para 
o qual o oboísta francês David 
Walter transcreveu o Quinteto 
de Cordas com Piano que Ro-
bert Schumann dedicou em 1842 
à sua esposa, a pianista Clara 
Schumann. 

Antes disso, para aquela mes-
ma formação e também com 

afinidades românticas, mas de 
pendor brahmsiano, será possí-
vel escutar um sexteto de Ludwig 
Thuille, músico austríaco con-
temporâneo e amigo de Richard 
Strauss. Ao longo de quatro an-
damentos, contrasta primeiro o 
registo austero com a intensida-
de expressiva, depois a aparente 
trivialidade e, por fim, o espírito 
vivaz e lúdico.

Os solistas serão Nuno Inácio 
(flauta), Sally Dean (oboé), Nuno 
Silva (clarinete), Lurdes Carneiro 
(fagote), Daniel Canas (trompa) 
e Savka Konjikusic (piano).

Programa: Ludwig Thuille 
(1861-1907) – Sexteto em Si 

Bemol Maior, Op. 6 (1885-1887) 
- 27 minutos: I. Allegro mode-
rato; II. Larghetto; III. Gavotte: 
Andante, quasi allegretto; IV. Fi-
nale: Vivace. Robert Schumann 
(1810-1856) – Sexteto de Sopros 
com Piano, em Mi Bemol Maior 
(1842; arranjo de David Walter 
do Quinteto de Sopros com Pia-
no, Op. 44) - 27 minutos: I. Al-
legro brillante; II. In modo d’una 
marcia; III. Scherzo: Molto vivace 
- Trio I - Trio II: L’istesso tempo; 
IV. Allegro ma non troppo.   

A entrada é livre, sujeita à lo-
tação da sala.

Solistas da Metropolitana 
no Museu de José Malhoa

Pu
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ALERGOLOGIA
 Dra. Ana Teresa, Dr. Ruben Ferreira
CARDIOLOGIA
 Dr. Brito de Câmara, Dr. João Galvão, Dr. Pedro Jerónimo Sousa,
 Dr. Vítor Lagarto
CIRURGIA GERAL
 Dra. Adelaide Costa, Dr. António Martins, Dr. Augusto Mansoa,
 Dr. Carlos Santos, Dr. Rui Garcia
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA
 Dra. Margarida Henriques, Dr. Luis Mata Ribeiro
CIRURGIA VASCULAR
 Dr. Carlos Amaral
CLÍNICA GERAL
 Dr. Jorge Mesquita, Dr. Heraldo Cavalcante Reis, Dr. João Tomás Morgado
CLÍNICA GERAL E DO VIAJANTE
 Dra. Eugénia Isidoro
DERMATOLOGIA
 Dr. Augusto Salvador, Dra. Vera Torres, Dra. Fernanda Neves
ENDOCRINOLOGIA
 Dra. Manuela Carvalheiro
FISIATRIA
 Dra. Anabela Pinto
GASTROENTEROLOGIA
 Dr. António Curado, Dr. Horácio Lopes
GINECOLOGIA
 Dr. José Inácio
MEDICINA DESPORTIVA
 Dr. João Machado
MEDICINA GERAL E FAMILIAR
 Dr. Francisco Vieira Lino, Dr. Luís Gambino, Dra. Olga Cardoso
MEDICINA INTERNA
 Dr. Raposo Ferreira, Dra. Mafalda Santos, Dr. Rui Costa
NEFROLOGIA
 Dr. Joaquim Bordalo
NEURO-CIRURGIA
 Dr. Vítor Oliveira
NEUROFISIOLOGISTA – Estudos Funcionais
 Dr. André Canelas
NEUROLOGIA
 Dr. José Pimentel, Dra. Ana Franco
NUTRIÇÃO
 Dra. Alexandra Xavier
OFTALMOLOGIA
 Dr. Paulo Cenicante, Dr. Rui Sareta, Dr. João Paulo Cunha
ORTOPEDIA/ORTOPEDIA INFANTIL
 Dra. Carmo Seara, Dr. Rodriguez Sousa, Dr. José Luis Lupi Freire
OTORRINOLARINGOLOGIA
 Dr. Aldredo Luís, Dra. Ana Paula Branco, Dr. Mário Santos, 
 Dr. Rafael Gomes, Dr. Araújo Martins
PEDIATRIA
 Dra. Luísa Bernardino
PSICOLOGIA
 Dr. Luís Paulo Batista, Dra. Patrícia Oliveira
PSICOLOGIA/PSICOTERAPIA
 Dr. Sérgio Amorim, Dr. Tiago Sequeira
PSIQUIATRIA
 Inês Cargaleiro, Dra. Maria Purificação Horta
REUMATOLOGIA
 Dr. Luís Gaião, Dr. Santiago Manica
UROLOGIA/ANDROLOGIA
 Dr. António Oliveira, Dr. Frederico Furriel, Dra. Sofia Lopes
FISIOTERAPIA/OSTEOPATIA
 Terapeuta Alberto Pereira

T. (+351) 262 837 100
geral@montepio-rdl.pt
Rua do Montepio Rainha D. Leonor
N.º 9, 2500-253 Caldas da Rainha

Exames Complementares de Diagnóstico

Proteja a sua saúde. Torne-se Associado.

CONSULTAS
DE ESPECIALIDADE

O Coro do Teatro Nacional de 
São Carlos e a Orquestra Sinfó-
nica Portuguesa vão apresentar 
no Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha, a 1 de 
março, às 16h00, a ópera “L’elisir 
d’amore” (O elixir de amor), de 
Gaetano Donizetti.

Divertido e sentimental, este 
é um título incontornável do re-
pertório operático do século XIX 
e uma proposta tanto para quem 
gosta de ópera, como para quem 
quer descobri-la.

Esta será uma das mais im-
portantes óperas de sempre, ele-

vando um grupo de pobres cam-
poneses a personagem quase 
principal e apresentando figuras 
e situações da ópera buffa do sé-
culo XVIII.

Os valores dos bilhetes vão 
dos 20 aos 35 euros.

Ópera do Teatro 
de São Carlos no CCC

Uma das mais importantes óperas do século XIX

A caldense Rita Marques faz o papel de Adina
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Intitulada “Elas e Eles: Pinto-
ras e Pintores Felizes na Cole-
ção do Museu José Malhoa”, a 
visita será orientada por Sandra 
Leandro, historiadora de arte, 
diretora do Museu Nacional Frei 
Manuel do Cenáculo e professo-
ra associada na Universidade de 
Évora.

Tem-se dedicado especial-
mente ao estudo da pintura, de-
senho humorístico, teoria e críti-
ca de arte, museologia, escultura 
e mulheres artistas em Portugal. 
Doutorada pela Universidade 
Nova de Lisboa, Sandra Leandro 
é licenciada e mestre pela mes-
ma instituição. 

Inserida no âmbito das ativi-
dades periodicamente oferecidas 
ao público pelo Museu José Ma-

lhoa, a visita “Depois, Malhoa”, 
nesta edição, abordará trabalhos 
de artistas como Maria Augusta 
Bordalo Pinheiro (1841 – 1915), 
Emília dos Santos Braga (1867-
1930), Laura Sauvinet (1876-
1953) e Helena Roque Gameiro 
(1895-1984), além de Manuel 
Henrique Pinto (1853-1912) e 
José Malhoa (1855-1933). 

Para a pesquisadora, “ver 
estas obras é uma viagem ao 
contexto da época, observando 
o que representaram e quais as 
suas razões e tendências estéti-
cas”.

A diretora do Museu José 
Malhoa, Nicole Costa, também 
diretora do Museu da Cerâmica 
e do Museu Dr. Joaquim Manso 
(Nazaré), manifestou que a visita 

“Depois, Malhoa” é “uma oportu-
nidade para que todas as pes-
soas tenham acesso a conheci-
mentos académicos, por meio de 
um passeio pelas nossas obras, 
permeado de saberes, mas com 
leveza e participação.

Visita a artistas mulheres presentes 
no Museu José Malhoa
“Depois, Malhoa” é o nome da iniciativa que tem realizado, periodicamen-
te, visitas com especialistas convidados pelo Museu José Malhoa. Desta 
vez, a visita abordará as mulheres artistas presentes na exposição de lon-
ga duração do museu caldense, e decorrerá na próxima quinta-feira, às 
18h00, de forma gratuita.

Francisco Gomes

1. Retrato de Emília dos 
Santos Braga, “Illustração 
Portugueza”, 25 de maio de 
1908

1
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O caldense  Guilherme Sedas 
chegou a final do “Estrelas ao 
Sábado”, concurso de talentos 
musicais da RTP. A última eta-
pa será no dia 25 de janeiro, às 
14h30. 

Esta fase irá dividir-se, mais 
uma vez, em duas músicas (com 

votação exclusiva do público no 
fim de cada uma), onde só inter-
preta a segunda música se for 
um dos cinco mais votados.

“Conto com todo o vosso 
apoio para poder chegar o mais 
longe possível no programa, até 
porque dizem por aí que pode 

surgir a minha primeira música 
original nesse dia”, comentou o 
jovem, de 26 anos, natural de 
Tornada, Caldas da Rainha. 

O número para a votação nele 
é 761205039.

Guilherme Sedas

Mirene e André, e Carl e Vi-
cente, são dois casais nos seus 
trintas anos. Enquanto Mirene e 
André batalham com a sua inferti-
lidade, Vicente decide submeter-
se a uma técnica experimental, 
implantando um ovário no seu 
corpo na esperança de ter uma 
criança com Carl. Um drama 
conjugal de tons especulativos, 
esta é uma história íntima sobre 
sexualidade queer, autonomia, 
desejos de reprodução e os fan-
tasmas da normatividade.

No final haverá um debate 
que será dinamizado pelas re-
alizadoras Ana Manana e Eva 
Ângelo, associadas da MUTIM 
- Mulheres Trabalhadoras das 
Imagens em Movimento - uma 
associação de mulheres que tra-

balham no cinema e audiovisual 
em Portugal.

A entrada é livre, sujeita à lo-
tação da sala, mediante levan-
tamento de convite na bilheteira 
até uma hora antes do início do 
espetáculo.

Ainda no ciclo “Elas Fazem 
Filmes” é exibido no mesmo dia, 
pelas 21h30, “Colo”, de Teresa 
Villaverde. A sessão terá também 
uma conversa dinamizada pelas 
realizadoras Ana Manana e Eva 
Ângelo.

Este é um filme, com duração 
de 136 minutos, que fala sobre a 
desintegração das famílias afeta-
das pela crise económica.

Em Lisboa, uma mãe trabalha 
em dois empregos enquanto o 
seu marido está desemprega-

Mostra “Elas Fazem Filmes”
“Tornar-se um homem na Idade Média”, é a cur-
ta-metragem de 22 minutos, de Isadora Neves 
Marques, que é exibida no dia 29 de janeiro, às 
18h00, no Pequeno Auditório do Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da Rainha, no âmbi-
to da Mostra “Elas Fazem Filmes”.

Francisco Gomes

Imagem de “Tornar-se um homem na Idade Média”

do. Têm uma filha adolescente. 
Com as dificuldades que se vão 
acumulando, gradualmente eles 
afastam-se uns dos outros, e 
uma tensão cresce em silêncio 

e culpa. 
Em competição no Festival 

de Cinema de Berlim, no elenco 
estão João Pedro Vaz, Beatriz 
Batarda, Alice Albergaria Bor-

ges, Tomás Gomes, Rita Blanco, 
Simone de Oliveira, Clara Jost, 
entre outros.

A entrada custa quatro euros.

“A Cidade”, de Lula Anag-
nostáki, é o espetáculo de 
teatro que sobe ao palco do 
Pequeno Auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha no dia 24 de 
janeiro às 21 horas e dia 25 às 
19 horas, no âmbito do Projeto 
Final do 3º Ano da Licenciatura 
em Teatro da Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas 
da Rainha (ESAD.CR).

O espetáculo, sob a direção 
de Martim Pedroso, fala-nos 
das vidas das “pessoas perdi-
das em cidades cinzentas, in-

vernosas e anestesiadas pela 
desumanização crescente, 
pessoas enclausuradas, inven-
tando mecanismos de defesa 
que degeneram na disfunção 
emocional e na toxicidade, no 
individualismo, na perda de va-
lores comunitários e na apatia 
política”.

Tem interpretação de Bea-
triz de Carvalho, Carol Bonixe, 
Cristiana Branquinho, Cristia-
no Sousa, Inês Oliveira, Maria 
Ferreira, Murilo Oliveira e Rafa 
Frias.

O bilhete custa três euros.

Teatro com alunos 
da ESAD.CR

Caldense na final 
do “Estrelas ao Sábado”

Pode ser vista no foyer do 
Grande Auditório do Centro Cul-
tural e de Congressos das Cal-
das da Rainha a exposição de fo-

tografia “Modelando Formas - No 
princípio era o gesto”, de Jorge 
Prata, que o Museu Machado de 
Castro disponibiliza para os ter-

ritórios participantes no projeto 
“Mãos de Barro”.

A mostra decorre entre 17 de 
janeiro e 2 de fevereiro.

Exposição de fotografia

O Politécnico de Leiria vai 
realizar primeira edição do 
curso de Mediação Cultural e 
Artística, em colaboração com 
o Plano Nacional das Artes 
(PNA) e a Direção-Geral das 
Artes (DGArtes), entidades que 
financiam integralmente. 

Com uma duração de 120 
horas, com 12 horas de mento-
ria individual, decorre de março 
a julho deste ano, em formato 
B-learning, destacando-se pela 
abordagem imersiva e pelo 

desenvolvimento de projetos. 
O curso destina-se a agentes 
culturais ativos, nomeadamen-
te técnicos de autarquias e de 
instituições culturais e artísti-
cas.

A primeira edição do curso 
inclui sessões presenciais e 
online, além de um projeto in-
dividual. A Aula Inaugural será 
em fevereiro, nas Caldas da 
Rainha, e nesta localidade terá 
também lugar em julho a apre-
sentação dos projetos.

Curso de Mediação 
Cultural 
e Artística 
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A governante esteve, no dia 
16, numa conferência organiza-
da pela distrital de Leiria do PSD, 
no Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha.

Perante uma plateia onde es-
tavam vários dirigentes e funcio-
nários de IPSS do concelho,   Cla-
ra Marques Mendes explicou que 
criou um grupo de trabalho para 
definir o “custo real” de cada res-
posta social. A partir dos cálculos 
realizados, apresentados em ju-
lho, é que o governo irá atualizar 
os valores a pagar às institui-
ções, tendo em conta também o 
valor do salário mínimo nacional 
(SMN).

Entretanto, em setembro hou-
ve uma atualização extraordiná-
ria de 3,5% das comparticipações 
do Estado em quatro respostas 
sociais: centros de dia, lares de 
idosos, lares residenciais e apoio 
domiciliário. Em 2025, será apre-
sentada uma lei de financiamen-
to do setor social.

A governante anunciou que 
está a ser estudado um novo 
modelo de apoio domiciliário, o 
qual passará a contar também 
com uma componente médica e 
poderá ser acessível 24 horas 
por dia. “Temos um apoio domici-
liário que não serve o que atual-
mente as pessoas necessitam”, 
afirmou.

A moderadora desta conferên-
cia foi Maria Conceição Pereira, 
provedora da Misericórdia das 
Caldas da Rainha, que referiu 
que o setor social é uma das áre-
as mais importantes de qualquer 
país, sendo fundamental discutir 
o futuro e os desafios “de uma 
forma aberta”.

A provedora salientou que as 

IPSS são “um parceiro indispen-
sável do Estado e das câmaras 
municipais”.

A secretária de Estado con-
cordou com essa afirmação, 
acrescentando que o setor so-
cial “muitas vezes substitui-se ao 
Estado e faz o trabalho que este 
não faria com a mesma qualida-
de e com os mesmos custos”.

Maria João Domingos, presi-
dente da direção do Centro de 
Educação Especial Rainha D. 
Leonor (CEERDL), foi a primei-
ra oradora da noite, tendo apro-
veitado a ocasião para dizer à 
secretária de Estado que o con-
celho tem “uma rede alargada 
de excelentes organizações de 
apoio social”. A dirigente reforçou 
o papel que estas entidades têm 
tido no apoio à comunidade. 

Na sua alocução, Maria João 
Domingos fez uma apresentação 
da atividade do CEERDL, que 
vai celebrar 50 anos em 2026. 
Nomeadamente, a prestação de 
serviços que promovem a quali-
dade de vida de pessoas com in-
capacidades e das suas famílias. 
Desta forma, atuam também no 
combate à pobreza e na inserção 
social.

O CEERDL apoia centenas 
de pessoas com deficiências, 
desde as crianças aos idosos. 
Para além das respostas sociais, 
o centro presta também vários 
serviços à comunidade, poten-
ciando assim a empregabilidade 
das pessoas com deficiência.

José Ezequiel, que foi presi-
dente do Centro Social da Serra 
do Bouro, contou como esta ins-
tituição, criada em 2005, conse-
guiu, em 2011, inaugurar as suas 
instalações, com lar, centro de 

Secretária de Estado 
falou sobre a importância do setor social
A sustentabilidade do setor social e solidário, 
nomeadamente das instituições particulares de 
solidariedade social (IPSS), é uma das priorida-
des da secretária de Estado da Ação Social e da 
Inclusão  , Clara Marques Mendes.

Pedro Antunes

Estiveram presentes vários dirigentes e funcionários de IPSS do concelho

dia e creche.
A obra, que se tornou uma re-

ferência na região, foi feita com o 
apoio financeiro do Programa de 
Alargamento da Rede de Equi-
pamentos Sociais da Segurança 
Social, mas também da Câmara 
das Caldas, da população resi-
dente e da comunidade de emi-
grantes da Serra do Bouro. “Mas 
mais difícil do que fazer a obra, 
seria sempre manter a instituição 
a trabalhar bem e fazer com que 
esta fosse sustentável”, referiu 

José Ezequiel.
O também farmacêutico co-

mentou que quando abriram por-
tas as auxiliares tinham um ven-
cimento base entre os 520 e os 
550 euros, mas atualmente, com 
o aumento do SMN, esse valor 
aumentou bastante e isso fez 
com que as despesas de funcio-
namento sejam agora maiores. 
Isto sem que, segundo o ex-di-
rigente, a média das mensalida-
des tenha aumentado muito.

Para além disso, a inflação e 

o aumento das despesas fixas 
também têm contribuído para 
que seja cada vez mais difícil as 
IPSS “manterem o equilíbrio fi-
nanceiro”.

Segundo José Ezequiel, está 
cada vez mais difícil contratar 
pessoas da terra para estarem 
nestas instituições, sendo neces-
sário recorrer a imigrantes. “As 
pessoas da freguesia vestiam a 
camisola de uma forma que es-
tas pessoas não fazem”, comen-
tou.

A secretária de Estado da Ação Social e da Inclusão   elogiou o setor social e solidário
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“Pretendemos dar nota daqui-
lo que são as políticas públicas 
municipais e os instrumentos que 
temos ao dispor neste domínio, 
com enfoque nos princípios, obje-
tivos e nos principais benefícios - 
fiscais e financeiros - associados 
às Áreas de Reabilitação Urbana 
(ARU)”, esclareceu o vereador, 
no decorrer da sua apresentação 
subordinada ao tema “As Áreas 
de Reabilitação Urbana no Con-
celho de Óbidos”. “Referimo-nos, 
por exemplo, ao IMI, IMT, IRS, ao 
IVA das empreitadas, e também 
à isenção de taxas municipais 
quando referentes a ações de re-
abilitação no concelho”.

Neste momento, existem 22 
ARU, tendo o município, em 
2024, criado três novas (Aldeia 
da Lapinha, Casais da Navalha 
e Navalha e Fraldeu) e unificado 
outras três (Vau e Casais do Rio, 
Arelho e Carregal, e Óbidos, Pi-
nhal e Senhora da Pedra), resul-
tando num aumento substancial 
da área até aqui considerada.

Além das ARU e do Regula-
mento e Tabela de Taxas e Licen-
ças do Município de Óbidos, tam-
bém o Plano Diretor Municipal se 

assume como um instrumento 
fundamental no que respeita à 
reabilitação urbana.

“Estamos em fase de revi-
são, sendo intenção do Municí-
pio passar a avaliar os projetos 
com base em critérios morfoló-
gicos, qualitativos do lugar e da 
envolvente em que os mesmos 
se encontram, em detrimento 
de índices volumétricos diretos 
e quantitativos”. “Será uma al-
teração muito relevante para re-
novar os espaços e trazer novas 
famílias para Óbidos”, apontou o 
vereador.

“Com estas políticas públicas 
municipais, pretende-se uma 
verdadeira regeneração urbana, 
através de uma ação integrada 
entre aquilo que é a iniciativa 
particular e a iniciativa municipal. 
Por um lado, a reabilitação das 
edificações. Por outro, a requa-
lificação dos espaços públicos, 
seja através de infra-estruturas, 
equipamentos coletivos ou espa-
ços verdes”, vincou.

“Queremos fixar pessoas, au-
mentar o número de famílias e a 
massa crítica no concelho, pelo 
que este é, para nós, um com-

Município apresenta medidas de apoio
e incentivo à reabilitação urbana
Esclarecer os munícipes quanto às políticas 
públicas municipais de apoio e incentivo à re-
abilitação e regeneração urbana no concelho 
de Óbidos foi o objetivo da sessão dirigida na 
passada quarta-feira, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, por Telmo Félix, vereador com os 
pelouros do Planeamento e Gestão Urbanística, 
Regeneração e Requalificação Urbana.

Sessão com o vereador Telmo Félix no Salão Nobre dos Paços do Concelho

promisso, mas também um de-
safio. A regeneração e requalifi-
cação urbana é um caminho, que 
está a ser feito, mas que tem de 
ser trilhado com um conjunto de 
medidas que o proporcionem”, 
referiu.

As medidas apresentadas 
são apenas algumas das várias 
medidas que o Município tem ao 
dispor, quer da população resi-
dente, quer de quem pretende 
investir em Óbidos.

Têm como objetivo disponi-
bilizar habitação e requalificar o 
património imóvel do concelho, e 
são um sinal de “embelezamento 
do nosso património e do nosso 
território”, sublinhou, na ocasião, 
Filipe Daniel, presidente da Câ-

mara Municipal de Óbidos.
“Numa altura em que a habi-

tação se tornou um tema estrutu-
rante no que se refere ao desen-
volvimento e à dinâmica dos terri-
tórios, entendemos que, mais do 
que fazer uma dispersão ainda 
maior daquilo que é o aglomera-
do populacional do concelho de 
Óbidos, devemos criar medidas 
que visem a recuperação e a re-
qualificação do património imóvel 
existente”, manifestou.

“Tínhamos um objetivo de 
crescimento, para a próxima 
década, de fixar 400 famílias no 
nosso território. Com os últimos 
indicadores dos Censos de 2021 
e até 2023 (não temos ainda 
os dados de 2024) crescemos 

1.372 pessoas (recenseadas) no 
concelho. Ou seja, uma evolução 
de 11,5% relativamente aos últi-
mos Censos (11.922 habitantes 
no município). Aquele que era 
o objetivo de crescimento (de 
400 famílias) está a esta altura 
praticamente atingido, se consi-
derarmos uma família composta 
por um casal com dois filhos”, 
descreveu. 

O autarca sublinhou que “para 
estes desafios, e para respon-
dermos à dinâmica e ao desen-
volvimento do setor empresarial 
- que gera emprego, capta re-
cursos e investimento - é preciso 
continuar a criar condições de 
habitação”.

A Tecparques é uma organiza-
ção sem fins lucrativos que repre-
senta e promove os interesses 
dos parques de ciência e tecno-
logia em Portugal, estimulando a 
competitividade e a cooperação 
entre as instituições baseadas 
no conhecimento. A adesão do 
PTO a esta rede nacional surge 
como um marco significativo na 
estratégia de expansão e inter-
nacionalização do parque.

Miguel Silvestre, diretor exe-
cutivo do PTO, destacou a impor-
tância desta integração. “A nossa 
entrada na Tecparques reflete o 
crescimento sustentado e a con-
solidação do Parque Tecnológico 
de Óbidos como um agente de 
inovação e desenvolvimento”, 

disse, adiantando que “estamos 
agora ainda mais preparados 
para atrair empresas de todo o 
mundo e participar ativamente 
em redes de conhecimento e co-
laboração internacional”. 

Miguel Silvestre acrescentou 
que “a colaboração com a Te-
cparques permite-nos aceder a 
um leque mais amplo de opor-
tunidades e parcerias, além de 
reforçar a nossa visibilidade no 
setor tecnológico”.

O Parque Tecnológico de Óbi-
dos nasceu como parte de uma 
estratégia local de desenvolvi-
mento da economia criativa, num 
território tradicionalmente ligado 
à agricultura, serviços e turismo. 
Desde a sua fundação, em 2008, 

Parque Tecnológico passa a integrar a Tecparques
O Parque Tecnológico de Óbidos (PTO) passou 
a fazer parte da Tecparques - Associação Portu-
guesa de Parques de Ciência e Tecnologia, re-
forçando a sua posição no panorama nacional e 
internacional como um polo de inovação e de-
senvolvimento tecnológico.

O Parque Tecnológico de Óbidos vê reforça a sua posição no panorama nacional e internacional

o PTO tem-se afirmado como 
um ecossistema dinâmico, onde 

empresas de vários setores en-
contram condições ideais para 

desenvolver os seus projetos.
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Vai ter lugar no próximo do-
mingo, a partir das 13h00, um 
almoço de angariação de fun-
dos no espaço sénior São Leo-
nardo, da Associação Social de 
Atouguia da Baleia.

Os fundos angariados vão 
servir para a colocação do piso 
na sala multiusos.

O almoço, servido com o 
apoio do restaurante Maresia, 
será feijoada de búzios, mas 

tem como alternativa carne frita 
com arroz de feijão.

As inscrições, no valor de 15 
euros por pessoa, podem ser 
feitas até 24 de janeiro na sede 
do espaço sénior (262 075 
925). Durante o almoço have-
rá também um sorteio com três 
prémios: um faqueiro de 180 
peças, um presunto e um ca-
baz de produtos hortícolas.

Decorre de 24 a 27 de janeiro 
a festa em honra de Santo Antão, 
na Bufarda (Atouguia da Baleia), 
no concelho de Peniche.

No primeiro dia a abertura 
do restaurante será às 19h30. A 
partir das 22h00 vai atuar a ban-
da Linha D’Água, seguindo-se a 
música com DJ Ricardo Rosado.

No sábado repete-se o mes-

mo horário, com o grupo Chapar-
ral Band e o DJ Nelson F.

No domingo terá lugar, a partir 
das 09h00, um peditório, acom-
panhado pela banda filarmónica 
União 1º de Dezembro da Atou-
guia da Baleia. Às 14h30 há 
missa solene em honra de Santo 
Antão, seguida de procissão. O 
rancho folclórico “Os Campone-

ses da Beira Mar”, de Ferrel, atua 
às 17h30. O restaurante abre as 
suas portas às 19h30 e a partir 
das 22h00 há baile com o con-
junto musical Baile Antigo.

No último dia há um almoço, a 
partir das 13h00, com o tradicio-
nal cozido à portuguesa. À noite 
sobem ao palco Nelson Lords e 
Nuno Alexandre.

Festa na Bufarda

Nelson Lords e Nuno Alexandre atuam no domingo

Almoço 
de angariação 
de fundos 
na Atouguia da Baleia

A Associação Cultural Re-
creativa Desportiva Reinalden-
se, em Reinaldes, Peniche, re-
aliza na noite de 25 de janeiro 
uma festa dedicada aos anos 
80.

“Num ambiente confortável 
e sem fumo, vamos viajar no 

tempo”, refere a organização.
Das 21h30 às 00h00 vai atu-

ar a banda Cota, seguindo-se o 
PDJ Ricardo Rosado. O dress 
code é anos 80. “Comece a 
procurar no baú a roupa e os 
seus acessórios para se apre-
sentar a rigor”, é o desafio.

Festa dos anos 80 
em Reinaldes
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PRAZO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS

28 DE FEV. 2025 - 17H00
+ Informações em www.cm-obidos.pt

HASTA PÚBLICA

Cedência pelo Município de Óbidos – em regime de 
comodato, pelo período de 10 anos – para criação de 
um espaço de intervenção literária, destinado a 
atividades educativas, culturais e de formação para 
diferentes públicos no concelho.

Antiga Escola Primária dos Casais Brancos
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Mais de uma centena de pes-
soas reuniu-se a 17 de janeiro, 
neste convívio que teve início em 
1997, por um grupo de amigos da 
aldeia. Com o passar dos anos e 
com o aumento da adesão por 
parte das pessoas, a iniciativa 
foi ganhando cada vez mais re-
levância. 

O convívio decorre anual-
mente no Parque de Merendas 
da Pedreira, naquela localidade, 
onde as pessoas se reúnem num 
almoço com porco no espeto e o 
típico sarrabulho. 

O presidente da Câmara, Ri-
cardo Fernandes, o vice-presi-

dente, Nuno Vicente, e o verea-
dor Bruno Santos marcaram pre-
sença nesta comemoração.

Participaram o presidente da 
União de Freguesias de Bombar-
ral e Vale Covo, Sérgio Duarte, e 
a presidente da Junta de Fregue-
sia de Roliça, Michelle Bispo.

1. O típico sarrabulho

2. A tradição começou com 
um grupo de amigos

3. O porco no espeto também 
fez sucesso

Dia de Santo Antão em Baraçais
A tradição voltou a cumprir-se na aldeia de Ba-
raçais, freguesia da Roliça, com as tradicionais 
comemorações do Dia de Santo Antão.

1

2

3
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Este acontecimento anual, 
que assinala o Dia de Reis e faz 
parte do património imaterial lo-
cal, é organizado pela Associa-
ção Desportiva Recreativa e de 
Melhoramentos do Avenal e pela 
Associação Recreativa Cultural 
Desportiva e de Melhoramen-
tos do Pereiro, contando com o 
apoio do Município do Cadaval 

e a colaboração dos moradores 
destas duas localidades.

Ao longo da noite, vários gru-
pos percorreram as duas aldeias 
no sopé da Serra de Montejunto 
e cantaram versos alusivos ao 
novo ano e aos proprietários das 
casas por onde passaram. Com 
maior ou menor improviso, a jo-
cosidade está sempre presente 

nos versos cantados.
Outros grupos, em simultâ-

neo, munidos de lanternas ou 
candeias, de pincéis e latas de 
tintas ou mesmo usando sprays, 
pintaram nas entradas das habi-
tações os símbolos tradicionais 
dos Bons Reis Magos (BRM), 
acompanhados por uma estrela 
de David (formada por dois triân-

gulos sobrepostos, iguais, tendo 
um a ponta para cima e outro 
para baixo, e considerado um 
símbolo de proteção divina) e o 
ano, e que representam votos de 
bom ano e prosperidade aos res-
petivos moradores e assinalam 
a passagem deste secular culto 
por aqueles locais. 

Vários habitantes abriram as 

portas das suas casas, garagens 
ou adegas e ofereceram comida 
e bebida aos populares presen-
tes.

No Pereiro, para marcar esta 
noite tão especial, foram produ-
zidos um gorro e uma caneca – 
considerados perfeitos para en-
frentar o frio e brindar à tradição, 
que atravessa gerações.

Avenal e Pereiro com comes e bebes
no “Pintar e Cantar os Reis” 

As aldeias serranas do Avenal e Pereiro, na freguesia de Vilar, no concelho do Cadaval, cumpriram a antiga tradição da cele-
bração do “Pintar e Cantar os Reis” na noite de 5 para 6 de janeiro.

Francisco Gomes

Pintura no Pereiro Comes e bebes no Pereiro Gorro e caneca para percurso no Pereiro

Pintura no Avenal Percurso pelas casas no Avenal À mesa no Avenal
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Com a saída de José Ber-
nardo Nunes da presidência da 
Câmara do Cadaval, para as-
sumir o cargo de vice-presidente 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, Ricardo 
Pinteus, atualmente vice-pres-
idente do executivo municipal, 
torna-se presidente da Câmara.

A presidência da autarquia 
foi assumida na passada quinta-
feira, em reunião de câmara ex-
traordinária convocada para o 
efeito.

O Município do Cadaval 
“manterá a sua atividade normal 
e procurará continuar a cumprir 
e a fazer cumprir a estratégia e 
os objetivos que foram definidos 
pelo atual executivo, em prol do 
desenvolvimento sustentável do 
concelho”, anuncia a Câmara.

Formado em Engenharia 
Agropecuária, Ricardo Pinteus 
desempenhava funções como 
vereador desde 2013. Assumia 
os pelouros da Fiscalização 
Municipal, Urbanismo e Obras 
Particulares, Juventude, Mod-
ernização Administrativa, Gestão 
de Aprovisionamento e Empre-

O novo presidente da Câmara do Cadaval

Ricardo Pinteus 
assume presidência 
da Câmara Municipal

A CDU do Cadaval enviou 
um requerimento ao presiden-
te da Assembleia Municipal 
do Cadaval para esclarecer 
porque é que é o terceiro ele-
mento da lista do PSD, Ricardo 
Pinteus, a substituir José Ber-
nardo Nunes na presidência da 
Câmara, depois de aprovada 
a suspensão do seu mandato 
para desempenhar funções na 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, em vez 
de ser a segunda eleita da lista 
do PSD, Maria de Fátima Paz.

“Segundo a lei, seria cha-

mada a essa função, podendo 
ou não aceitar o lugar em fun-
ção das atuais circunstâncias”, 
refere a CDU, indicando que 
“não se conhece renúncia ou 
suspensão da eleita em segun-
do lugar da lista”.

“Este esclarecimento torna-
se urgente, pois consideramos 
que pode estar em causa a le-
galidade das deliberações da 
Câmara Municipal e um oportu-
nismo político, sendo claro que 
serve os interesses eleitorais 
do PSD para as próximas elei-
ções”, manifesta a CDU.

CDU questiona escolha 
de substituto 
do presidente 
da Câmara

itadas, Política Energética/Ener-
gias Renováveis, Ordenamento 
do Território e Cultura.

A Câmara refere que a no-
meação de José Bernardo 
Nunes, que liderava o executivo 
municipal desde 2013, “reflete o 

reconhecimento pelo trabalho re-
alizado em prol do concelho e da 
região”. O Município agradeceu o 
seu contributo com presidente de 
Câmara e desejou-lhe “o maior 
sucesso” na sua nova etapa.

O Município do Cadaval está 
a organizar a Conferência In-
ternacional “Desafios Socioam-
bientais, Identidade(s) e Terri-
tório”, que vai decorrer nos dias 
26 e 27 de março, no Auditório 
Valentina de Abreu (Bombeiros 
Voluntários do Cadaval).

O evento vai reunir espe-
cialistas de renome nacional e 
internacional para debater os 
problemas socioambientais, e 
de ordenamento do território e 
as identidades locais.

O país, mas também a re-
gião e o concelho veem-se ul-
timamente confrontados com 
novos reptos, como as altera-
ções climáticas e os eventos 
extremos, com maior incidên-
cia e frequência, e igualmente, 
questões territoriais e relativas 
à fixação de população, à cria-
ção de emprego, ao desenvol-
vimento sustentável da econo-
mia local, à promoção da quali-
dade de vida e do bem-estar.

Esta conferência surge como 
uma oportunidade para refletir 
sobre três eixos estruturantes 
e complementares: os desafios 
socioambientais contemporâ-
neos, em decorrência de de-
safios globais; o ordenamento 
do território e as políticas de 
sustentabilidade; as identida-
des cinzeladas por múltiplas 
influências ao longo do tempo, 
e as relações com o território, 
natureza e a paisagem.

Alinhado com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel definidos pela Organização 
das Nações Unidas, o evento 
será um espaço dedicado ao 
debate e reflexão entre passa-
do, presente e futuro no cami-
nho da sustentabilidade.

As inscrições para participar 
no evento são gratuitas, mas 
obrigatórias, e podem ser efe-
tuadas até ao 17 de março no 
site do Município.

Conferência 
sobre desafios 
socioambientais
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De 1 de fevereiro a 5 de mar-
ço, muito mais cedo que noutras 
localidades, começa-se a viver 
na Nazaré uma das festas mais 
aguardadas do ano, o carnaval, 
evento que na vila promete voltar 
a atrair milhares de visitantes. 

Na realidade, o 1º Baile Oficial 
de Carnaval da Nazaré realizou-
se no dia 1 de janeiro e foi mar-
cado pela estreia vibrante da 
Marcha da Festa, dando o ponta-
pé inicial à magia carnavalesca.

Sob o tema “Tá enjoade c’má 
pardela”, expressão local que 
enriquece o espírito único desta 
celebração, o carnaval da Naza-
ré tem uma agenda repleta de 
bailes, desfiles e marchas. A fes-
ta, organizada pela Câmara Mu-
nicipal, coletividades e privados, 
destaca-se pela capacidade de 
mobilizar a comunidade, preser-
vando tradições e reafirmando a 
identidade local. 

Os preparativos decorrem a 
todo o vapor. As marchas en-
saiam-se e os grupos cuidam 
dos últimos detalhes dos trajes, 
numa verdadeira corrida contra 
o tempo para materializar os mo-
delos criativos idealizados. Nas 
costureiras, a azáfama é cons-
tante, garantindo que tudo estará 
pronto para o grande evento. 

Nazaré começa a vibrar 
com o carnaval

Francisco Gomes

Maltezas, uma das habituais presenças

Rafael Ferreira, estudante da 
Universidade de Aveiro (UA), re-
cebeu uma menção honrosa no 
World Sports Photography Awar-
ds, a maior e mais prestigiada 
competição de fotografia despor-
tiva do mundo, ao ficar no top 10 
da categoria de Desportos Aquá-
ticos com uma fotografia capta-
da no ano passado, na Praia do 
Norte, na Nazaré.

A fotografia premiada foi cap-
tada durante o WSL Tudor Naza-
ré Big Wave Challenge, compe-
tição de ondas grandes, onde é 
possível ver o desempenho da 
surfista brasileira Maya Gabeira.

Sobre a fotografia premiada, 
diz que representa “a pequenez 
do ser humano em relação ao 
oceano e à natureza”. Num uni-
verso de mais de 500 fotografias, 
a sua destacou-se nas dez me-
lhores da categoria.

Rafael Ferreira lembra que 
além dos muitos anónimos, parti-
ciparam no concurso “alguns dos 
melhores fotógrafos de campeo-
natos como a NBA, NFL, Fórmula 
1, MotoGP” entre outros. “O ven-
cedor da minha categoria captou 
a imagem dele nos Jogos Olím-
picos de Paris 2024, e é, prova-
velmente, umas das fotografias 
de desporto mais mediáticas de 

Foto de Rafael Ferreira numa competição de ondas grandes na 
Praia do Norte

Fotografia na Praia do Norte coloca 
estudante no top 10 em concurso 
mundial

No dia 1 de fevereiro, pelas 
15h30, no Centro Cultural da 
Nazaré, tem lugar a abertura da 
exposição de carnaval. Have-
rá a passagem de testemunho 
dos reis, animação com o grupo 
"Brincadeiras de Carnaval" e bai-
le com o grupo 25ª Hora. 

No dia 3 de fevereiro é altura 
do São Brás, com festa desde o 
início da manhã.

Ao longo dos dias seguintes 
há diversas atividades. O realce 
vai para o Sábado Magro no dia 
22 de fevereiro, o baile de rua 
com Vitor Maurício e Nuno Abe-
lha na Praça Sousa Oliveira no 
dia 23, pelas 15h00, e o Carna-

val da Criança no dia 28 (10h00 
– Valado dos Frades; 14h30 – 
Famalicão; 15h00 – Nazaré).

Em março, no dia 1, pelas 
22h30, há desfile noturno na 
Marginal da Nazaré, no dia 2, pe-
las 11h00, acontecerá a receção 
aos reis no Paço Real, no Sítio, 
seguindo-se pelas 15h00 o desfi-
le na Marginal, tal como no dia 4 
à mesma hora.

No dia 5, pelas 17h00, terá 
lugar o enterro do Santo Entru-
do, com percurso entre o Centro 
Cultural da Nazaré, a Marginal e 
o areal.

2024”, indica, pelo que ver a sua 
fotografia ao lado de fotografias 
“deste nível” é “gratificante”, re-
mata.

Participante de forma regu-
lar no World Sports Photogra-
phy Awards, ficou no top 25 em 
Desportos de Raquetes, na sua 
1ª participação, e em 2024 foi 
finalista (top25) na categoria de 
Desportos Motorizados. Agora, 
na última edição do concurso, 
foi finalmente premiado mas ain-
da sonha com o pódio e, “quem 
sabe um dia, a vitória”.

Fundador de uma associação 
cultural – Associação fotogra-
fARTE – dedicada à fotografia, 
quando ainda só via a fotografia 
como passatempo decidiu tirar 

um mestrado em Engenharia e 
Design de Produto, na UA, acre-
ditando que ia ser designer. Du-
rante o curso foi fazendo alguns 
trabalhos como fotojornalista na 
Bola na Rede e quando já se en-
contrava no mercado de trabalho 
percebeu que queria transformar 
o hobby “em algo mais sério”. 

Em 2022 tornou-se fotógrafo 
oficial do Campeonato do Mun-
do de Motocross, um trabalho 
que passou a ocupar apenas em 
part-time para se dedicar ao novo 
desafio ao qual se propôs: tirar o 
Mestrado em Comunicação Au-
diovisual para os Novos Media, 
também na UA, que atualmente 
frequenta.

Numa carta aberta dirigi-
da à ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, a presidente 
da Câmara Municipal de Tor-
res Vedras, Laura Rodrigues, 
recorda o “vazio de decisão” 
sobre a construção do novo 
Hospital do Oeste, questio-
nando a “prioridade” que o 
Governo dá a esta obra.

“Em maio de 2024, o Mi-
nistério da Saúde informou a 
comunicação social de que 
estaria a avaliar o processo 
de construção do novo Hos-
pital do Oeste para tomar 
uma decisão e que este teria 
‘toda a prioridade’. Vamos re-
cebendo informações espo-
rádicas e vamos assistindo 
aos estudos e argumentos 
que o edil das Caldas da 
Rainha vai colocando na rua. 
Dizia-se que ‘o Governo en-
cara este projeto como muito 
relevante para toda a região 
e irá dar-lhe toda a prioridade 
que ele merece’. A pergunta 
que fazemos, como certa-
mente fará a grande maioria 
dos oestinos é: será esta a 
prioridade que merecemos? 
Passou quase um ano. A ver-
ba está inscrita no Orçamen-
to de Estado de 2025. Por 
que esperamos?”, questiona 
a autarca.

A presidente da Câmara 
de Torres Vedras refere que 
a Unidade Local de Saúde 
do Oeste anunciou recen-
temente um investimento 
de oito milhões de euros na 
reabilitação de um dos edi-
fícios do Hospital de Caldas 
da Rainha. “E Torres Vedras? 
Por aqui nem investimento 
no atual hospital nem médi-
cos”, sublinha.

“Em Torres Vedras con-

Torres Vedras 
pergunta à ministra 
pelo novo Hospital 
do Oeste

A presidente da Câmara 
de Torres Vedras, Laura 
Rodrigues, recorda o “vazio 
de decisão”

tinuamos a ter 40 mil utentes 
do Serviço Nacional de Saúde 
sem médico de família. Conti-
nuamos a ter um hospital onde 
não cabem os utentes que dele 
precisam e onde bastaria percor-
rer os corredores para perceber 
que falta dignidade e condições 
tanto para os utentes como para 
os profissionais de saúde, que 
fazem o que podem para respon-
der às necessidades da popula-
ção”, manifesta.

A autarca comenta que “a 
coesão territorial é uma expres-
são que é querida a todos os 
governantes. Serve para evocar 
a correção de assimetrias entre 
litoral e interior, entre os que es-
tão mais próximos da capital e os 
que em tempo ou distância lhe 
ficam mais longe. Mas pode dar-
se o paradoxo de um território li-
toral a pouco mais de meia hora 
de Lisboa ficar esquecido suces-
sivamente, fora das preocupa-
ções com prestação de serviço 
público ou com coesão territorial. 
Assim tem sido com o Oeste no 
que à prestação de cuidados de 
saúde diz respeito”.

Francisco Gomes
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Campo da Mata, Caldas da 
Rainha

Árbitro: João Pinho (AF. Avei-
ro); 4º árbitro: Rúben Cardoso; 
Árbitros assistentes: Carlos An-
drade e Marcelo Adriano

Caldas Sport Clube: Luís Lo-
pes; Yordy Lopes; Pepo; Thomas 
Militão (capitão); Diogo Clemen-
te; Nuno Januário; Miguel Velo-
sa; Kevin Lopez; Rafa Pinto; Edu 
Monteiro; David Lopes

Suplentes: Wilson Soares; 
David Pisco; Luís Farinha; Rodri-
go Dias; Gonçalo Barreiras; Ri-
cardo Alexandre; Filipe Cascão; 
Tomás Castro

Treinador: José Vala
Cartão Amarelo: Kevin Lopez 

(30m-2p); Gonçalo Barreiras 
(32m-2p)

Substituições: Nuno Januário 
(Gonçalo Barreiras, 28m-2p); Mi-
guel Velosa (Tomás Castro, 28m-
2p); Pepo (Balelo, 35m-2p); Rafa 
Pinto (Ricardo Alexandre, 35m-
2p); David Lopes (Luís Farinha, 
43m-2p)

Golo: Kevin Lopez (10m-2p)
Atlético Clube de Portugal: 

Luís Ribeiro; Duarte; Barandas; 
Elias; Joãozinho; César; Fran; 
Hélio Cruz; Dinamite; Paulinho 
(capitão); Pedro Pinto

Suplentes: Joel Dias; Helder 
Baide; Vicente; Talison; David 
Silva; Bruno Silva; Tito Jr; Rúben 
Marques 

Treinador: Nikola Popovic
Cartão Amarelo: Pedro Pinto 

(42m-1p); Joãozinho (26m-2p); 
Luís Ribeiro (45m-2p)

Substituições: Helio Cruz (Da-
vid Silva, 11m-2p); Pedro Pinto 
(Rúben Marques, 11m-2p); João-
zinho (Tito Jr, 25m-2p); Dinamite 
(Vicente, 36m-2p)

Golo: Elias (15m-2p)

Os caldenses precisavam de 
vencer para continuar a sonhar 
com o apuramento para a fase 
seguinte, perante um opositor 
já qualificado e só na dúvida em 
que posição. 

O Caldas lançou-se com afin-
co em busca do triunfo. Todavia, 
o Atlético respondeu sempre 
com perigo e as melhores oca-
siões do primeiro tempo acaba-
ram por pertencer-lhe: em dois 
momentos distintos (13 e 35), 
César Sousa, não foi feliz nos 
remates e atingiu a barra da ba-
liza de Luís Lopes. Por sua vez, 
o Caldas também esteve perto 
de marcar, mas Rafa Pinto, por 
duas vezes em boa posição, não 
acertou no alvo. 

No segundo tempo, os alvine-
gros entraram decididos a ganhar 
vantagem no encontro e foram 
premiados, aos 56 minutos com 
o primeiro golo do jogo: Kevin 
Lopez, num excelente lance indi-
vidual, atirou forte e colocado, de 
fora da área, e bateu o guarda-
redes Luís Ribeiro. Mas os feste-
jos duraram pouco, uma vez que 
logo depois aos 60 minutos Elias 

Liga 3

Caldas Sport Clube 1 - Atlético Clube 1
Empate com o Atlético complica vida do Caldas

Franco, o melhor marcador da 
competição aproveitou um erro 
de Edu Monteiro para faturar e 
conseguir o empate.

O Caldas está em sétimo, com 
22 pontos. Para seguir para a 
fase de apuramento de campeão 
precisava de uma conjugação 
de resultados dos adversários 
que estão à sua frente: União 
de Santarém em sexto com 24 
pontos, Académica em quinto 
com 25 pontos, Sporting (B) em 
quarto com 25 pontos, Belenen-
ses em terceiro com 26 pontos, 
1º Dezembro em segundo com 
28 pontos e Atlético em primeiro 
com 30 pontos.

Na próxima jornada o Caldas 
joga fora com o 1º Dezembro.

César Sousa foi o Homem do 
Jogo.

Rui Miguel O Atlético acabou por ter as melhores oportunidades

O Caldas procurou a vitória

Campo Municipal Quinta da 
Boneca, Caldas da Rainha

Árbitro: Bruno Colaço, da AF. 
Leiria; Assistentes: José Agosti-
nho e Gabriel Magalhães

Caldas Sport Clube (B): Pedro 
Sábio; Xavier Santos (capitão); 
Guilherme Vietas; David Santos; 
Simão Neves; Rafael Serafim; 
Pereira; Tomás Miguel; Guilher-
me Luís; Basílio; Conde

Suplentes: Miguel Dionisio; 
Simão Brito; Eric Ramos; Manu; 
Tomás Albuquerque; Martim Si-

mão; Trovis
Treinador: José Simões
Substituições: Xavier Santos 

(Eric Ramos, 45m-1p); Rafael 
Serafim (Manu, 14m-2p); Gui-
lherme Luís (Trovis, 14m-2p); 
Conde (Martim Simão, 14m-2p); 
Tomás Miguel (Tomás Albuquer-
que, 25m-2p)

Golos: Rafael Serafim (30m-
1p); Conde (2m-2p); Martim Si-
mão (38m-2p)

Vieirense: Leo Costa; Afonso; 
Eduardo; Gonçalo; Caria; Si-

mões; Matias; João; Dylan; Vas-
co; Dinis (capitão)

Suplentes: André; Brito; Pe-
dro; Carriço; Henriques

Treinador: Luís Ribeiro
Cartão Amarelo: Simões 

(26m-1p); Matias (34m-1p)
Substituições: Matias (Brito, 

15m-2p); João (Carriço, 15m-
2p); Gonçalo (Pedro, 17m-2p)

O Caldas recebeu e venceu 
o Vieirense, num jogo em que 
se esperava maior ascendente e 

domínio da equipa da casa, que 
correspondeu afirmativamente, 
mas na primeira parte só marcou 
uma vez.

Na segunda parte, e sabendo 
que o jogo não estava resolvido, 
o Caldas fez cedo o segundo 
golo.

A equipa alvinegra dispôs de 
variadíssimas oportunidades 
para “acabar” com o jogo, mas 
não teve capacidade de as con-
cretizar, acabando por fazer o 
terceiro de grande penalidade.

O clube das Caldas da Rai-
nha está em nono lugar com 17 
pontos e o Vieirense em décimo 
segundo com cinco pontos. Na 
próxima jornada a equipa do 
Caldas, desloca-se ao reduto do 
União de Pombal, terceiro classi-
ficado com 27 pontos, jogo que 
se realiza dia 25 de janeiro.

Rui Miguel

Campeonato Distrital da Divisão de Honra - Juvenis B

Caldas Sport Clube (B) 3 - Vieirense 0

Equipa do Caldas Equipa do Vieirense
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Associação Desportiva de Óbidos apresenta torneios de voleibol FUTEBOL

O jogo da Liga 3, disputado 
na tarde do passado domingo, 
terminou empatado a uma bola. 
Durante a partida, segundo o 
Caldas, “o nosso atleta Yordy 
Marcelo foi chamado de ‘animal’ 
em tom pejorativo pelo árbitro 
da partida, João Pinho, da As-
sociação de Futebol de Aveiro”.

“Eu já trato de ti, ó animal”, 
é a expressão que o Caldas diz 
ter sido usada pelo árbitro.

O clube caldense descreve a 
sua versão dos acontecimentos 
no final da partida: “Já na zona 
dos balneários, o atleta colom-
biano, cordial e calmamente, ao 
cruzar-se com o quarto árbitro, 
pediu-lhe que dissesse ao seu 
colega que ‘não se chama ani-
mal a ninguém’, reforçando que 
‘eu não ofendo ninguém, não 
faço mal a ninguém e respeito 
toda a gente’. O Yordy foi, na 
sequência desse momento, in-
formado de expulsão pelo árbi-
tro João Pinho. Este momento 
foi testemunhado pela equipa 
técnica do Caldas e pelos res-
tantes atletas da nossa equipa 
de seniores, que também pre-
senciaram o momento da ofen-
sa”.

“Esta situação é grave o su-
ficiente e não teríamos de lhe 
adicionar nem mais uma linha, 
todavia sentimos que importa 
referir que o Yordy é reconheci-
do pelo clube, mas fundamen-
talmente pela comunidade e 
pelos caldenses, como alguém 
sério, respeitador e humilde. É 
um elemento fundamental em 
cada ida às escolas, apoiou os 
treinos das equipas de forma-
ção e é um exemplo para os 
mais novos precisamente pela 
sua postura no desporto”, lê-
se no comunicado emitido pelo 
clube.

A direção do Caldas trans-
mite que “foi de imediato comu-
nicada a ocorrência à PSP das 
Caldas da Rainha, presente no 
recinto desportivo, e referen-
ciada a situação no relatório de 
jogo”. “Pela ofensa proferida ao 
nosso atleta pautada por uma 
postura que consideramos ina-
dequada por parte de um ele-
mento da equipa de arbitragem, 
avançaremos com uma exposi-
ção à Federação Portuguesa de 
Futebol”, adianta o clube, que 
esclarece que “não colocamos 
em causa as decisões de jogo, 

queremos apenas que seja re-
posta a justiça pelo Yordy”.

Árbitro apresenta 
queixa por difamação

O jogo da jornada 17, em 
que a equipa caldense procu-
rava uma vitória que acalentas-
se esperanças de apuramento 
para a fase de campeão, com o 
Atlético a garantir essa meta, foi 
transmitido em direto pelo canal 
11 e no final, na altura das en-
trevistas rápidas, o treinador do 
Caldas, José Vala, foi quem co-
meçou por denunciar a alegada 
situação ocorrida com o árbitro.

“Um jogador meu foi vítima 
de um ato de racismo por parte 
do árbitro. Se o clube não fizer 
[queixa], eu vou pessoalmen-
te fazer com o jogador, porque 
assisti a tudo. O jogador estava 
a falar com o quarto árbitro, a 
pedir ao colega dele para não 
lhe chamar esse nome durante 
o jogo, porque ele não faz mal a 
ninguém. O quarto árbitro ainda 
entrou dentro do balneário e o 
árbitro de imediato saiu e virou-
se para esse jogador e disse 

‘estás expulso’”, declarou.
“Estou pronto para testemu-

nhar onde for necessário. Não 
estou a falar de arbitragem nem 
do desempenho do árbitro, mas 
estou muito triste. É um jogador 
estrangeiro, colombiano, que 
não merece isto, e representa 
o símbolo do Caldas com muito 
orgulho. Não ficava bem comi-
go mesmo se não denunciasse. 
Estou pronto para fazer aquilo 
que for preciso e também estou 
pronto se a Federação me qui-
ser castigar”, adiantou.

Entretanto, o árbitro João 
Pinho apresentou queixa-cri-
me por difamação contra José 
Vala.

Até agora ainda não houve 
reação da Federação Portugue-
sa de Futebol, das estruturas li-
gadas à arbitragem ou do árbitro 
visado. Para já só é conhecida a 
versão do Caldas.

Sindicato 
dos Jogadores 

apela ao respeito
 
O Sindicato dos Jogadores 

manifestou o seu apoio a Yordy 

Caldas acusa árbitro de ato racista 
para com jogador
O Caldas Sport Clube emitiu um comunicado a acusar o árbitro da partida entre a equipa caldense 
e o Atlético de ter feito uma declaração racista dirigida a um jogador, anunciando ter apresentado 
queixa à PSP e tencionar fazer uma exposição à Federação Portuguesa de Futebol.

Francisco Gomes

Caldas diz que Yordy Marcelo foi 
alvo de ofensa racista

Marcelo, exigindo do árbitro “um pe-
dido de desculpas pela forma como 
se dirigiu ao jogador”.

A estrutura que representa os jo-
gadores apela ao “respeito recíproco 
e contenção que deve imperar entre 
jogadores e árbitros”, anunciando 
que mantém “conversações com o 
Conselho de Arbitragem da Fede-
ração Portuguesa de Futebol e os 
seus homólogos da Associação Por-
tuguesa de Árbitros de Futebol para 
encontrar formas de sensibilizar os 
seus representados e prevenir que 
episódios desta natureza se propa-
guem”.

Liga 3

Resultados:
Oliv. Hospital - 0 - Covilhã - 1
U. Santarém - 1 - Lusit. dos Açores - 0
Acad. OAF - 1 - 1º Dezembro - 2
Sporting (B) - 2 - Belenenses - 1
Caldas SC - 1 - Atlético CP - 1

Classificação:
1º Atlético CP - 30p
2º 1ºDezembro - 28p
3º Belenenses - 26p
4º Sporting (B) - 25p 
5º Académica OAF - 25p
6º U. Santarém - 24p
7º Caldas SC - 22p
8º SC. Covilhã - 19p
9º FC. Oliv. Hospital - 15p
10º Lusitânia dos Açores - 11p

Próxima Jornada (25/01):
Atlético CP VS FC. Oliv. Hospital
SC. Covilhã VS U. Santarém
Lusit. dos Açores VS Sporting (B)
Belenenses VS Académica OAF
1ºDezembro VS Caldas SC

Campeonato de Portugal Série C

Resultados (15ªJornada):
Marialvas - 2 - O Elvas - 3
Mortágua FC - 0 - Arr. e Benfica - 0
CD. Alcains - 1 - CD. Fátima - 2
Branco - 2 - Pêro Pinheiro - 1
Marinhense - 2 - Sertanense - 0
Peniche - 2 - FC. Alverca (B) - 0
SC. Pombal - 3 - União 1919 - 2

Classificação:
1º O Elvas - 36p
2º GD. Peniche - 30p
3º Arronches e Benfica - 26p
4º CD. Fátima - 24p
5º Marinhense - 24p
6º BC. Branco- 21p
7º Mortágua FC - 19p
8º Marialvas - 19p
9º FC. Alverca (B) - 19p
10º SC. Pombal - 17p
11º CD. Alcains - 16P
12º União 1919 - 13p
13º Sertanense - 9p
14º Pêro Pinheiro - 8p

Próxima Jornada (26/01-15h):
Arr. e Benfica VS Marialvas
Mortágua FC VS SC Pombal

O Elvas VS CD. Alcains
CD. Fátima VS BC. Branco
FC. Alverca (B) VS Marinhense
Pêro Pinheiro VS GD. Peniche
Sertanense VS União 1919

Campeonato Distrital - Lizsport 
- Divisão de Honra

Resultados (14ªJornada):
Vieirense - 1 - GD. Guiense - 0
SL. Marinha - 0 - UD. Serra - 4
Nazarenos - 4 - SCL. Marrazes - 0
Os Unidos - 0 - Alegre Unido - 2
Portomos. - 2 - Beneditense - 0
GC. Alcobaça - 1 - Motor Clube - 2
Atouguiense - 0 - Fig. Vinhos - 0
Caldas SC (B) - Bombarral.- 3 

Classificação:
1º UD. Serra - 36p
2º GD. Nazarenos - 33p
3º SL. Marinha - 27p
4º Vieirense - 27p
5º Portomosense - 26p
6º GD. Guiense - 23p
7º Beneditense - 18p
8º F. Vinhos - 18p
9º Motor Clube - 17p
10º GD. Alcobaça - 16p

11º Bombarralense - 15p
12º Caldas SC (B) - 13p
13º Alegre Unido - 13p
14º SLC. Marrazes - 10p
15º GD. Atouguiense - 8p
16º Os Unidos - 8p

Próxima Jornada (26/01):
Beneditense VS Atouguiense
Motor Clube VS Caldas SC (B)
SLC. Marrazes VS Portomos.
Bombarralense VS Nazarenos
F. Vinhos VS Vieirense
Alegre Unido VS SL. Marinha
UD. Serra VS GD. Alcobaça

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis (B)

Resultados (12ª Jornada):
UD. Serra - 0 - Marinhense - 2
Caldas SC (B) - 3 - Vieirense - 0
Peniche - 4 - GRAP/Pousos - 0
Atouguiense - 0 - U. de Pombal - 3
UD. Leiria (B) - 3 - Avelarense - 1
Batalha - 1 - SCL. Marrazes (B) - 0
Alcobaça - 7 - Acad. de Leiria - 2

Classificação:
1º Marinhense - 31p
2º GD. Atouguiense - 30p
3º União de Pombal - 27p
4º GD. Peniche - 22p
5º UD. Batalha - 21p
6º SCL. Marrazes (B) - 19p
7º UD. Leiria (B) - 18p
8º GD. Alcobaça - 17p
9º Caldas SC (B) - 17p
10º Avelarense - 13p
11º GRAP/Pousos - 13p
12º Vieirense - 5p
13º Academia de Leiria - 4p
14º UD. Serra - 3p

Próxima Jornada (25/01):
União de Pombal VS Caldas SC (B) 
Acad. de Leiria VS UD. Leiria (B)
Vieirense VS GD. Peniche
Marinhense VS UD. Batalha
GRAP/Pousos VS GD. Alcobaça
Avelarense VS UD. Serra
Marrazes (B) VS Atouguiense
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Os jogadores foram distribuí-
dos por três grupos por escalões 
etários: Grupo A – Infantis; Grupo 
B – Iniciados; Grupo C – Juve-
nis.

O sistema utilizado foi o suíço 
de seis rondas em ritmo de dez 
minutos + três segundos.  

A organização foi da CLDE 
Oeste, Externato Cooperativo da 
Benedita e Associação Desporti-
va Xadrez do Oeste, com o apoio 
da Associação Peão Cavalgan-
te.

As escolas da CLDE Oeste 
que têm xadrez, no âmbito do 
Desporto Escolar são no con-
celho das Caldas da Rainha o 
Colégio Rainha D. Leonor e o 
Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro + Agrupamento 
de Escolas Raul Proença (Esco-
la Raúl Proença e EBI de Santo 
Onofre).

Os alunos do Agrupamento 
Escolas Raúl Proença integram 
o grupo equipa do Agrupamento 
Escolas Rafael Bordalo Pinheiro 
devido a protocolo no âmbito do 
Desporto Escolar entre estes dois 
agrupamentos. Já que o Agrupa-
mento de Escolas Raúl Proença 
não possui grupo de equipa de 
xadrez,  José Cavadas, um dos 
professores responsáveis pelo 
grupo equipa de xadrez do Agru-
pamento de Escolas Rafael Bor-
dalo Pinheiro, desloca-se à Raúl 
Proença e à EBI de Santo Onofre 
para dar um treino xadrez sema-
nal em cada uma das escolas.

No concelho de Alcobaça fa-
zem parte o Agrupamento Es-
colas de S. Martinho do Porto 
(EB23 de S. Martinho do Porto 
e EB1 de S. Martinho do Porto), 
Escola Básica 2,3 Frei Estevão 
Martins (Alcobaça) e EB2 da Be-
nedita.

No concelho da Nazaré partici-
pa o Agrupamento de Escolas da 
Nazaré, no concelho de Peniche 
o Agrupamento de Atouguia da 
Baleia, e o Agrupamento Esco-
las Peniche + Escola Secundária 
Peniche (protocolo entre as duas 
escolas, sendo que o grupo de 
equipa pertence à EBI Peniche, 
em que o professor responsável 
é Paulo Franco).

No concelho de Torres Ve-
dras tem xadrez o Agrupamento 
de Escolas de Torres Vedras e 
no concelho de Mafra a Escola 
Básica de Mafra, o Agrupamento 
de Escolas da Ericeira e o Agru-
pamento Escolas Prof. Armando 
Lucena – Malveira.

Resultados

No Grupo A, Luís Pedro Real 
(Colégio Rainha D. Leonor) ven-
ceu com 6 pontos em 6 possí-

veis. As escolas caldenses Colé-
gio Rainha D.  Leonor e  EBI de 
Santo Onofre colocaram alunos 
nos quatro primeiros lugares. 
Participaram 42 alunos.

Os primeiros cinco classifica-
dos foram: 1º - Luís Pedro Real 
(Colégio Rainha D. Leonor) – 6,0 
pontos; 2º - Michael Ennis (EBI 
de Santo Onofre/AE Raul Pro-
ença) – 5,0 pontos; 3º - Vicente 
Berardo Ribeiro (Colégio Rainha 
D. Leonor) – 5,0 pontos; 4º - Caio 
Mota (EBI de Santo Onofre/AE 
Raul Proença) – 4,5 pontos; 5º 
- Telma Santos (EB1 de S. Marti-
nho do Porto) – 4,5 pontos.

Classificação por Equipas: 
1º - Colégio Rainha D. Leonor – 
19 pontos; 2º - EB2 da Benedita 
– 15,5 pontos; 3º - EB23 de S. 
Martinho do Porto – 13,5 pontos; 
4º - EB1 de S. Martinho do Porto 
– 13 pontos; 5º - AE Rafael Bor-
dalo Pinheiro (EBI Sto Onofre/AE 
Raul Proença) – 12 pontos.

No Grupo B, Maissa Sebba-
gh (AE de Atouguia da Baleia) 
venceu com 5 pontos em 6 pos-
síveis. Neste torneio todos os 
jogadores cederam pontos e só 
pelos critérios de desempate foi 
possível definir o vencedor. Par-
ticiparam 38 alunos.

Os primeiros cinco classifica-
dos foram: 1º - Maissa Sebbagh 
(AE de Atouguia da Baleia) – 5 
pontos: 2º - Pedro Balbino (EB 
Frei Estevão Martins – Alcobaça) 
– 5 pontos; 3º - Martim Nogueira 
(AE Raúl Proença) – 5 pontos; 4º 
- Sebastian Diaz (Agrupamento 
de Escolas Prof. Armando Lu-
cena – Malveira) – 5 pontos; 5º 
- Francisco Heleno (EB23 de S. 
Martinho do Porto) – 5 pontos.

Classificação por Equipas: 1º 
- Agrupamento Escolas Prof. Ar-
mando Lucena – Malveira – 15,5 
pontos; 2º - EB23 de S. Martinho 
do Porto – 14 pontos; 3º - AE de 
Atouguia da Baleia – 14 pontos; 
4º - EB Frei Estevão Martins – Al-
cobaça – 12 pontos; 5º - AE da 
Nazaré – 9,5 pontos.

No Grupo C, Pedro Duarte 
(AE Raúl Proença) venceu com 
6 pontos em 6 possíveis. O gru-
po de equipa da Escola Rafael 
Bordalo Pinheiro colocou quatro 
alunos no top cinco, sendo três 
alunos oriundo do AE Escolas 
Raúl Proença e um da AE Rafael 
Bordalo Pinheiro. Participaram 
44 alunos.

Os primeiros cinco classifica-
dos foram: 1º - Pedro Duarte (AE 
Raúl Proença) – 6,0 pontos; 2º - 
José Diogo Monteiro (AE da Na-
zaré) – 5,0 pontos; 3º - Carolina 
Nunes (AE Raúl Proença) – 5,0 
pontos; 4º - Joseph Berestizhe-
vsky (AE Raúl Proença) – 5,0 
ponto; 5º - Witlet Maceno (Escola 

Torneio escolar de xadrez na Benedita
No dia 13 de janeiro realizou-se o 2º torneio do 
XXV Circuito de Xadrez da Coordenação Local 
de Desporto Escolar do Oeste (CLDE Oeste), no 
Centro Cultural Gonçalves Sapinho, na Benedita. 
A atividade fez parte das comemorações do 65º 
aniversário do Externato Cooperativo da Bene-
dita.

Pódio do Grupo C

Pódio do Grupo A

Pódio do Grupo B 

Rafael Bordalo Pinheiro) – 4,5 
pontos.

Classificação por Equipas: 1º 
- Agrupamento Escolas Rafael 

Bordalo Pinheiro – 20 pontos; 
2º - Externato Cooperativo da 
Benedita – 15 pontos; 3º - AE da 
Nazaré – 14,5 pontos; 4º - EB23 

Peniche – 12,5 pontos; 5º - AE 
de Atouguia da Baleia – 10,5 
pontos.
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Esta convocatória representa 
a 14.ª nomeação e o regresso 
de Frederico Ferreira Silva, atu-
al campeão nacional absoluto, à 
Taça Davis. Aos 29 anos, o tenis-
ta das Caldas da Rainha jogou, 
pela última vez, em 2021, diante 
da Lituânia. Chamado à liça em 
seis eliminatórias desde a estreia 
em 2014, o atual 307.º mundial 
em singulares e 1366.º em pares 
soma seis vitórias em singulares 
e uma na única vez que atuou 
em pares.

Os outros convocados pelo 
capitão Rui Machado são Nuno 
Borges (33.º do ranking mundial 
de singulares e 252.º em pares), 
Jaime Faria (125.º em singulares 
e 307.º em pares), Henrique Ro-
cha (174.º em singulares e 261.º 
em pares) e Francisco Cabral 
(1378.º em singulares e 76.º em 

pares, o melhor português cota-
do). 

Será a sexta vez que Portugal 
e Mónaco se encontram na mais 
antiga competição de ténis por 
equipas, sendo que a última vez 
que se defrontaram foi em 2003, 
no Complexo de Ténis da Maia, 
com a Seleção Nacional, então 
capitaneada por José Vilela e 
composta por Bernardo Mota, 
Emanuel Couto, Hélder Lopes e 
Leonardo Tavares, a ganhar por 
4-1.

A seleção vencedora disputa-
rá uma das eliminatórias do Gru-
po Mundial I, a 13-14 ou 14-15 
de setembro, tendo em vista a 
consequente entrada nos Quali-
fiers de 2026. A equipa derrotada 
jogará a eliminatória do Grupo 
Mundial II.

Frederico Silva entrou no novo 

Caldense na equipa de Portugal
para jogar Taça Davis
O caldense Frederico Ferreira Silva é um dos cin-
co eleitos para integrar a equipa de Portugal que 
vai visitar a congénere do Mónaco na 1.ª ronda 
do play-off do Grupo Mundial da Taça Davis, a re-
alizar nos courts de terra batida do Monte Carlo 
Country Club, a 1 e 2 de fevereiro.

Frederico Ferreira Silva

Francisco Gomes

ano com uma vitória por 6-7, 6-2 
e 6-4, frente ao norte-americano 
Trey Hilderbrand (699.º), mas de-
pois foi forçado a desistir devido 
a dores no ombro direito, quando 
perdia contra o principal favorito 
ao título no Indoor Oeiras Open, 
o sérvio Hamad Medjedovic (98.º 
do ranking), por 6-1 e 2-1.

Uma ecografia revelou uma 

inflamação na articulação acro-
mioclavicular do ombro direito, 
podendo o tenista voltar a jogar 
dias depois, como aconteceu no 
Indoor Oeiras Open 2.

O jogador das Caldas da 
Rainha bateu na primeira ronda 
Denis Yevseyev (249.º) , do Ca-
zaquistão, por 6-4, 2-6 e 6-1, e 
depois superou o compatriota 

Henrique Rocha por 6-7, 7-6 e 
7-6. 

Foi eliminado nos quartos de 
final pelo norte-americano Ma-
ckenzie McDonald, quarto ca-
beça de série e número 130 do 
mundo, pelos parciais de 7-5 e 
6-4.

Ténis

No passado fim de semana 
decorreram as últimas jornadas 
dos campeonatos regionais de 
interclubes nos escalões Sub12, 
Sub14 masculinos, Sub16 femi-
ninos e masculinos. 

A equipa Sub12 do Clube 
de Ténis das Caldas da Rainha 
(CTCR), capitaneada pelo trei-
nador Tomás Sedas, sagrou-se 
campeã regional, vencendo to-
dos os encontros disputados. 
A equipa formada pelos atletas 
Elene Kharaishvili, Sofia Men-
des, Duarte Cristiano da Silva, 
João Pedro Santos, Marcelino 
Binga, Matthis Defour, Miguel 
Helovuori Santos, Tiago Fernan-
des e Tomás Gaio renovou assim 
o título alcançado pelo CTCR 
neste escalão em 2024.

A equipa Sub16 feminina do 
CTCR, capitaneada pelo trei-
nador Filipe Rebelo, sagrou-se 
igualmente campeã regional, so-
mando vitórias expressivas em 
todos os encontros disputados. 
A equipa formada pelas atletas 
Alice Custódio, Maria Milhões 
Maia, Mariia Nozdrachova e Ma-
tilde Figueiredo renovou também 
o título alcançado neste escalão 
em 2024. 

Clube de Ténis das Caldas da Rainha 
campeão regional 

Equipa Sub16 feminina - Filipe Rebelo (treinador), Alice 
Custódio, Matilde Figueiredo e Mariia Nozdrachova

A equipa Sub14 masculina al-
cançou o 4º lugar ao passo que a 
equipa Sub16 masculina classifi-
cou-se em 3º lugar. 

Estão ainda por concluir os 
campeonatos dos escalões 
Sub14 femininos, Sub18 femini-
nos e Sub18 masculinos. 

As equipas que acabam de 
se sagrar campeãs regionais 
garantiram assim a qualificação 
para os respetivos campeonatos 
nacionais, a disputar no próximo 
verão no complexo desportivo do 
Jamor.
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Decidia-se qual das duas for-
mações conseguiria o tão de-
sejado apuramento para a fase 
final de disputa do título.

Aos 9 minutos, uma penalida-
de aos postes foi bem convertida 
pelo chutador do Santarém Fran-
cisco Bouzas, abrindo o marca-
dor para 3-0.

Aos 32 minutos e após uma 
ligeira fase de ascendente cal-
dense, Carlos Prieto aproveitou 
para ir aos postes na transforma-
ção de uma penalidade. Pontapé 
difícil, mas bem conseguido e o 
empate no marcador, 3-3.

No recomeço um pontapé 
alto foi mal recebido nos 22 me-
tros pelicanos e terminou com o 
ensaio por João Fonseca. Fran-
cisco Bouzas acrescentou mais 
dois pontos da transformação e 
marcador em 10-3.

Aos 38 Minutos Nelson Pe-
queno mostrou o amarelo ao 
centro caldense Oky D’Amato 
por placagem no ar e ao capitão 
escalabitano por resposta.

Na bola de jogo, e com a par-
tida algo incaraterística, apro-

veitou Francisco Bouzas para 
transformar com êxito uma pena-
lidade, colocando o placard em 
13-3.

Na segunda-parte houve uma 
recuperação caldense. Aos 41 e 
44 minutos Carlos Prieto benefi-
ciou de penalidades, bem trans-
formadas aos postes, reduzindo 
para 13-9. 

Contudo, Francisco Bouzas 
não enjeitou uma penalidade aos 
50 minutos, passando o resulta-
do para 16-9.

Perturbou-se o Caldas e aos 
54 minutos uma nova falta no 
contacto permitiu uma nova pe-
nalidade, bem transformada por 
Francisco Bouzas, colocando o 
placard em 19-9 e os pelicanos 
fora do resultado.

Sentiu muito o Caldas este 
momento e a partida, até final, foi 
do Santarém.

Aos 72 minutos, o Santarém 
chegou ao seu segundo ensaio, 
após novo erro na receção de 
pontapé alto nos 10 metros de-
fensivos. Formação ordenada, 
várias fases de avançados e o 

Caldas Rugby Clube derrotado em Santarém

Equipa do Caldas Rugby Clube

Em jogo da sexta jornada da Fase de Apuramento 
do Campeonato Nacional da 1ª Divisão, o Caldas 
Rugby Clube perdeu na casa do Rugby Clube de 
Santarém por 26-9.

muito experiente internacional 
brasileiro e treinador Matheus 
Daniel a concretizar o toque de 
meta. Francisco Bouzas transfor-
mou e fixou o resultado em 26-9.

Com este resultado o Caldas 
RC não conseguiu o principal 
objetivo da época, o apuramento 
para o Grupo do Título, dispu-
ta do campeão nacional. Agora 
disputará, a partir de início de 

Fevereiro o Grupo da Permanên-
cia, defrontando, a duas voltas, o 
Guimarães RUFC, Braga Rugby, 
MRC Bairrada, GD Direito B e 
RC Loulé.

O Caldas Rugby Clube ali-
nhou com Afonso Oliveira, André 
Filipe, Andrés Serrano, David Es-
teves, Carlos Prieto, Diogo Silva, 
Diogo Vasconcelos, Eire McCar-
thy, Filipe Gil, Filipe Nobre, João 

Pedro Lamy, José Contreras, 
Leonardo Ferreira, Marcos Pe-
dregal, Oscar D’Amato, Patrick 
Fonseca, Rafael Cavaco Silva, 
Ricardo Correia, Ricardo Mar-
ques, Tomas Cambournac, Vi-
cente Troncoso, Weber Neves e 
Wilson Bento Treinador: Patrício 
Lamboglia; Diretor de Equipa: 
António Ferreira Marques; Fisio-
terapeuta: Ana Clara/ForPhysio.

No passado fim de semana, a 
equipa de Mini-Vólei do Sporting 
Clube das Caldas (Minis B, Minis 
A nível 2 e Minis A nível 1) marcou 
presença no torneio de Pataias, 
exibindo um espírito de equipa e 
companheirismo. Foram quase 
trinta atletas que mostraram não 

só a sua habilidade e dedicação 
no voleibol, mas também educa-
ção e respeito tanto dentro como 
fora do campo.

Desde o primeiro jogo ficou 
claro que todos estavam com-
prometidos não apenas com a 
vitória, mas também com o apoio 

mútuo e a camaradagem. 
O Sporting Clube das Caldas 

expressou o seu agradecimento 
aos encarregados de educação 
que estiveram presentes, incen-
tivando os jovens. 

No dia 18 de janeiro os se-
niores masculinos do Sporting 
Clube das Caldas receberam 
o Clube de Voleibol de Oei-
ras para mais uma jornada do 
Campeonato Nacional da II Di-
visão.

A equipa caldense venceu 
por 3-1, consolidando a sua 
posição na tabela a poucas jor-

nadas do fim da primeira fase.
Já tem lugar garantido na 

fase dos primeiros, de disputa 
da subida à 1ª divisão.

Seguem-se duas jornadas 
fora, uma contra o CV Lisboa e 
outra contra o CV Braga. A 8 de 
fevereiro volta a jogar no Pavi-
lhão Rainha D. Leonor contra o 
Clube Nacional de Ginástica.

Mini-Vólei do Sporting Clube 
das Caldas vencedor

Atletas do clube caldense

Seniores do Sporting 
das Caldas 
vão disputar subida

Receção do Sporting das Caldas ao Clube de Voleibol de 
Oeiras
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Realizou-se na passada 
sexta-feira a assembleia eleito-
ral do Sporting Clube das Cal-
das, na sua sede, no Pavilhão 
Raúl Jardim Graça.

Por falta de apresentação de 
listas eleitorais em condições 
de elegibilidade, os sócios pre-
sentes votaram favoravelmen-

te a proposta efetuada pelo 
vice presidente da assembleia 
geral, de que a direção atual do 
clube prolongue o seu manda-
to até ao limite de seis meses, 
sem prejuízo de se encontrar 
uma solução eleitoral anteci-
pada com vista à marcação de 
nova assembleia eleitoral.

Mandato da direção 
do Sporting das Caldas 
é prolongado

Lara Pereira, aluna do 3º ano 
do Curso Profissional de Técni-
co de Desporto, equivalente ao 
12º ano, na Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro, nas 
Caldas da Rainha, vai realizar 
uma atividade desportiva na 
Escola de Sargentos do Exér-
cito, no âmbito da PAP (Prova 
de Aptidão Profissional).

A ideia é planear e dina-

mizar essa atividade, com a 
orientação da professora res-
ponsável pela disciplina, Ana 
Paula Domingues, do grupo de 
Educação Física da escola.

Serão realizados vários 
exercícios direcionados para 
duas turmas do curso Técni-
co de Desporto, no dia 12 de 
fevereiro, entre as 09h00 e as 
18h30.

Atividade desportiva
na Escola de Sargentos

A equipa dos Pimpões de-
monstrou o seu elevado nível 
competitivo no XXII Meeting In-
ternacional do Estoril, realiza-
do nos dias 11 e 12 de janeiro. 
O clube destacou-se pelo de-
sempenho coletivo e pelos vá-
rios pódios conquistados pelos 
seus atletas, consolidando-se 
como uma das equipas mais 
consistentes da competição. 

Esta prova contou com a 
participação de trinta equipas e 
um total de 380 atletas, tendo 
os Pimpões alcançado a se-
gunda posição coletiva.

Os atletas que representa-
ram o clube foram Diana Alves, 
Maria Assunção, Guilherme 
Cabral, Roberto Canas, Débo-
ra Inácio, Vasco Lemos, Inês 
Martins, Santiago Parreira, Jú-
lia Pinheiro, Guilherme Rebe-
lo, Martim Santos, Maria João 
Vala e Laura Varela.

Principais destaques: 200m 

Estilos Masculino Juvenil B: 2.º 
lugar: Guilherme Rebelo; 200m 
Estilos Masculino Juvenil A: 2.º 
lugar: Santiago Parreira; 100m 
Mariposa Feminino Infantil A: 
1.º lugar: Laura Varela; 100m 
Costas Feminino Infantil A: 
2.º lugar: Laura Varela; 100m 
Costas Feminino Juvenil B: 3.º 
lugar: Maria João Vala; 100m 
Costas Feminino Juvenil A: 
3.º lugar: Diana Alves; 100m 
Livres Masculino Juvenil A: 1.º 
lugar: Santiago Parreira; 100m 
Costas Masculino Juvenil A: 
2.º lugar: Santiago Parreira. 
Provas de Estafeta - 4x50m Li-
vres Misto: 2.º lugar (Santiago 
Parreira, Martim Santos, Lau-
ra Varela e Maria João Vala); 
4x50m Estilos Misto: 4.º lugar 
(Maria João Vala, Laura Krem-
pel Varela, Santiago Parreira e 
Martim Santos).

Os atletas dos Pimpões par-
ticiparam em trinta finais.

Equipa caldense

Pimpões em 2.º no 
Meeting Internacional 
do Estoril em natação

A equipa das Sub-18 Femini-
nas, liderada por Miguel Sousa, 
sagrou-se campeã distrital de 
basquetebol no escalão Sub18 
e com isso garantiu a participa-
ção na Taça Nacional, ao bater 
a equipa do N.D.A. Pombal por 
43-34, na final da competição 
distrital que teve lugar no Pavi-
lhão da Escola Secundaria Rafa-
el Bordalo Pinheiro, nas Caldas 
da Rainha.

Os Pimpões fizeram uma pro-
va 100% vitoriosa, com 10 jogos 
e 10 vitórias, tendo 810 pontos 

marcados e 286 pontos sofridos.
As atletas campeãs são Bian-

ca Raimundo, Joana Coelho, 
Madalena Andrade, Leonor Lo-
pes, Mafalda Paulo, Matilde Lo-
pes, Isabel Carrasquinho, Maria 
Eduarda, Matilde Veríssimo, Iris 
Lourenço, Leonor Marques, Isa-
bel Marques, Leonor Rodrigues, 
Micaela Nhaga e Alexandra San-
tos.

A equipa técnica é composta 
pelo treinador Miguel Sousa e os 
seccionistas Márcia Gonçalves e 
João Leiria.

Quem conseguiu, também, as-
segurar a sua presença na Taça 
Nacional foi a equipa dos Sub-18 
Masculinos dos Pimpões, lidera-
da por Manuel Santos.

Apesar de derrotados na fi-
nal da competição distrital pela 
equipa de Pombal, a equipa cal-
dense teve oito vitórias e duas 
derrotas.

Segue-se no próximo domingo 
a final distrital de Sub16 Femini-
nas, onde será possível mais um 
título para o clube Os Pimpões.

Sub-18 femininas 
dos Pimpões sagram-se 
campeãs distritais 
de basquetebol

Equipa dos Pimpões

A equipa de Infantis A do 
Sporting Clube das Caldas 
iniciou no passado dia 18 a 2ª 
fase do Campeonato Nacional 
de Infantis em voleibol uma nova 

vitória.
A equipa caldense recebeu 

no pavilhão Raúl Jardim Graça 
o Lousã Vólei Clube, triunfando 
por 3-0 (27-25; 25-12; 25-19).

No próximo dia 25 joga fora 
com o Ruínas Vólei Clube 
(Condeixa-a-Velha).

Infantis A do Sporting das Caldas 
vencem

Equipa caldense
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Nossa Senhora Aparecida, querida mãe, Nossa Senhora 
Aparecida, Vós que amais e guardais todos os dias, Vós que 
sois a mais bela das mães, a quem eu amo de todo o cora-
ção, eu Vos peço mais uma vez que me ajudeis a alcançar 

esta graça por mais dura que ela seja (fazer pedido). 
Sei que Vós me ajudareis, me acompanhareis até à hora da 

minha morte, Amém.
Rezar 1 Pai Nosso e 3 Avé-Marias, Fazer esta oração 3 dias 

seguidos e alcançará a graça, por mais difícil que seja. 
Mandar publicar. Caso extermo, fazer a oração em 3horas. 
Agradeço à Nossa Senhora Aparecida por esta graça. L.A.

Oração à nossa querida Mãe

Pu
b.
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ÚLTIMA

“Continuamos sem saber 
quando, face ao conjunto de in-
certezas existentes e que são 
evidentes. As dúvidas subsistem 
quanto à conclusão das obras 
quando se sabe que entre Torres 
Vedras e Runa não foram feitas 
quaisquer obras de remodela-
ção, com excepção da implan-
tação dos postes de catenária”, 
relata a CPDLO.

“O apeadeiro de Runa não foi 
ainda remodelado e não arran-
caram as obras de construção 
da subestação elétrica de Runa 
que alimentará a Linha do Oeste, 
no troço Meleças/Caldas da Rai-
nha”, descreve.

A CPDLO disse ter transmitido 
na reunião que “continuam a pôr-
se em causa os objetivos funda-
mentais da obra quando não se 
garante que concluída aquela, 
os comboios elétricos possam 
circular na totalidade do troço a 
sul das Caldas da Rainha”.

“A propósito de comboios elé-
tricos, convém referir que em 
pleno, as novas composições só 
circularão no segundo semestre 
de 2026, já que a sua chegada 
a Portugal só acontecerá no pri-
meiro semestre do próximo ano. 
Até lá, continuarão a circular as 
“velhas” composições a diesel”, 
sublinha.

Comissão Para a Defesa da Linha do Oeste 
com dúvidas sobre fim das obras

A circulação ferroviária do troço Malveira-Torres Vedras foi reaberta

A Comissão Para a Defesa da Linha do Oeste 
(CPDLO) tem dúvidas sobre quando terminarão 
as obras de modernização e eletrificação da Li-
nha do Oeste, desconfiando do anúncio da In-
fraestruturas de Portugal, dona da obra, que in-
dicou o segundo semestre deste ano como data 
de conclusão, informação “confirmada pelo Ga-
binete do Secretário de Estado das Infraestrutu-
ras, em reunião realizada com a  CPDLO em 9 de 
janeiro”.

Em relação ao troço Caldas 
da Rainha/Louriçal, “a moderni-
zação e eletrificação não deverá 
ver a luz do dia, antes de 2030, 
num atraso brutal muito superior 

ao prazo inicialmente anuncia-
do”.

Entretanto, a CPDLO defende 
que as recentes decisões toma-
das pela Comunidade Intermu-

nicipal do Oeste no sentido de 
concretizar descontos e garantir 
a gratuitidade no transporte cole-
tivo rodoviário devem estender-
se aos utentes dos comboios.

A proposta vai ser apresenta-
da na reunião da Assembleia da 
União de Freguesias de Tornada 
e Salir do Porto, que terá lugar a 
partir das 18h00.

A freguesia de Salir do Porto 
tinha sido extinta em 2013, no 
âmbito da reforma administrati-
va que a agregou à freguesia de 
Tornada, para formar uma União 
de Freguesias.

A AASP teve a sua génese 
no movimento cívico para a ele-
vação da povoação de Salir do 
Porto à categoria de vila, tendo 
avançado para uma recolha de 
assinaturas para a reposição do 
seu estatuto de freguesia.

Na proposta que vão apresen-
tar ao presidente da Assembleia 
da UF, é salientado que “os ór-
gãos autárquicos, em particular a 
Câmara Municipal e Assembleia 
Municipal, conhecedores da al-
teração legislativa que permitia 
a reposição da freguesia de Salir 

do Porto, nada terem feito nesse 
sentido, deixando inclusive pre-
cludir o prazo estabelecido para 
esse efeito”.

A população de Salir do Porto 
“sempre manifestou a sua opo-
sição à perda da sua soberania 
autárquica, que se tornou bem 
patente durante a celebração da 
sua elevação à categoria de vila, 
rejubilando por essa reposição 
de freguesia, mas não deixando 
de exacerbar o seu descontenta-
mento pela secundarização da 
população de Salir do Porto”.

Por isso, tendo em conta a 
vontade da população “de não se 
resignar com a secundarização 
dos seus interesses e tradições, 
a AASP tomou a iniciativa de dar 
corpo ao anseio da população de 
Salir do Porto, comungando des-
se mesmo desiderato, não podia 
ficar indiferente aos objetivos 
criados pela Lei 39/2021, de 24 
de junho, ao definir o novo regi-

Salir do Porto quer desagregar-se de Tornada 
e voltar a ter junta de freguesia
A Associação Amigos de Salir do Porto (AASP) 
vai apresentar no dia 23 um pedido de desagre-
gação deste território da União de Freguesias da 
qual faz parte atualmente.

Pedro Antunes

O movimento para esta proposta começou a ganhar força nas comemorações da elevação a vila

me jurídico de criação, modifica-
ção e extinção, que revoga a Lei 
11-A/2013, de 28 de janeiro”.

O diploma legal estipula que 
o processo de desagregação de 
freguesias em novas freguesias 
inicia-se com a proposta de cria-
ção apresentada por um terço 
dos membros do órgão delibera-
tivo da freguesia ou por um nú-
mero de cidadãos eleitores ins-
critos no recenseamento eleitoral 
da freguesia de origem.

A recolha de assinaturas cum-

pre esses requisitos, designada-
mente o número mínimo de 270 
eleitores (igual a 30 vezes o nú-
mero de membros que compõem 
a Assembleia de Freguesia).

De qualquer forma, o presi-
dente da União de Freguesias, 
João Lourenço, já anunciou ao 
JORNAL DAS CALDAS que 
“sendo uma possibilidade que a 
lei dá, não me oponho, se essa 
for a vontade da população de 
Salir do Porto”.

Ao ser aprovada na Assem-

bleia da Freguesia, a proposta 
deverá ser votada na Câmara e 
na Assembleia Municipal. Só de-
pois disso será apresentada na 
Assembleia da República.

Recentemente, 302 freguesias 
voltaram a estar separadas, na 
sequência de um projeto-lei que 
resultou de um consenso entre 
PSD, PS, BE, PCP, Livre e PAN, 
o qual recebeu votos favoráveis 
por parte do CDS-PP. A IL votou 
contra e o Chega absteve-se.


